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Escrevem os leitores

amor! Elas nos robustecem a alma e 
nos fazem esquecer nossos sofrimen-
tos para seguir adiante. 

Agradeço a Deus e a seus provedo-
res por este tão maravilhoso labor de 
enriquecer-nos com esta gota de gra-
ça que toca no mais profundo de nos-
sas almas de cristãos. São palavras sá-
bias, inspiradas pelo Espírito Santo.

Yago Eduardo Arenas López 
Via revistacatolica.com.br

Abraços fraternos e amazônicos

A leitura do artigo Pais da Mãe do 
Messias, avós de Deus! nos convida a ir 
além deste momento. Compreende-se 
a partir desta reflexão linda e enrique-
cedora como tudo ocorreu de acordo 
com a ordem natural e entender assim 
a verdadeira essência dos “avós de Je-
sus”, que enriquece nossa fé. 

Mostrando-nos os méritos de nos-
sa Mãe Santíssima e Puríssima como 
Provedora do Espírito Santo compre-
ende-se, neste contexto, o verdadeiro 
e inspirador papel de São Joaquim e 
Santa’Ana, avós de Jesus e nossos… 

Salve! Leitura emocionante! Abra-
ços fraternos e amazônicos.

Sandra C. Couto 
Via revistacatolica.com.br

Eucaristia, coração da Igreja

É maravilhosa esta palavra, para 
mim e minha família, neste tempo 
que estamos vivendo. É deixar-se se-
gurar pela mão de Deus. Ótimo ar-
tigo: Eucaristia, coração da Igreja. É 
também uma maravilha buscar Jesus 
Cristo através da Eucaristia e acre-
ditar no seu poder de transformar e 
salvar nossas vidas.

Feliciano Severino do Nascimento Neto 
Via revistacatolica.com.br

Realmente foi um milagre!
Trabalho no hospital em que a Ir. 

Ana Lúcia Dal Piccolo Iamasaki fi-
cou internada e acompanhei tudo. 

Sonho com uma educação 
assim nas nossas escolas

Sonho com o dia em que pelo me-
nos alguns de nossos estabelecimen-
tos de ensino possam ter a coragem e 
a sagacidade de promover uma educa-
ção semelhante à que recebem os alu-
nos do Colégio Arautos do Evangelho 
Internacional, Thabor, mencionada na 
edição de março passado desta Revis-
ta. É a única educação capaz de refle-
tir o Caminho, a Verdade e Vida, isto é, 
Àquele que lançou uma imensa revolu-
ção, a única no seguimento da qual po-
dem os homens aspirar a serem perfei-
tos como o Pai Celeste é perfeito. 

Dom Edwin Colaço 
Bispo Emérito de Aurangabad – Índia

Obrigada por 
representarem a Igreja

Começar a ler a revista é como fa-
zer uma viagem inesquecível. Os ar-
tigos não apenas enriquecem nosso 
conhecimento, mas também inspi-
ram belas meditações que elevam o 
espírito.

Aproveite para fazê-lo especial-
mente durante estes dias, em que há 
mais tempo para leitura. Isso trará 
para você o ar fresco da esperança, 
do qual todos precisamos nesses mo-
mentos difíceis. Obrigada, Arautos 
do Evangelho, por representarem a 
nossa Santa Mãe Igreja, preocupan-
do-se em prover nossas necessidades.

Maria Alegrett 
Via catholicmagazine.news

Sábias palavras inspiradas 
pelo Espírito Santo

Quão profundas e comovedo-
ras são as palavras de São Francis-
co Xavier no artigo Sincero e religioso 

Confirmo todos os fatos relatados 
por ela no artigo Irremediável desas-
tre, prodigiosa cura.

Realmente foi um milagre!

Alcionei José Pacheco 
Joinville – SC

Catequese perfeita e necessária

O artigo Ficar em casa, na nos-
sa “igreja doméstica” é uma cateque-
se perfeita e necessária. Agradeço a 
Deus por este presente do Céu: um 
conteúdo riquíssimo!

Anaete de Souza Colombi 
Via revistacatolica.com.br

Apreciação sobre vários artigos

Grato a Mons. João pela magnífica 
reflexão O Reino de Deus, um reino de 
luta! Realmente, é uma luta constan-
te entre o bem, que temos desde nosso 
Batismo, e o mal, que insistentemente 
nos aflige. De outro lado, gostei mui-
to da metáfora sobre uma caverna feia 
e uma gruta linda e majestosa, no arti-
go Palácio ou caverna? Parabéns à au-
tora! Escolhemos o caminho: a menti-
ra ou a Verdade e a Vida.

Também está ótimo o artigo sobre 
São Bonifácio, cumprimentos à auto-
ra! Interessante conhecermos as vidas 
dos Santos e Santas, principalmente 
os mártires. Dão-nos um exemplo de 
coragem para anunciarmos a Palavra 
de Deus, sabendo que não agradare-
mos, principalmente aos réprobos.

Pedro Alexandre Ricciardi Ferreira 
Via revistacatolica.com.br

Insuperável em tudo o que ensina

O último número mensal da revista 
Arautos do Evangelho que recebi foi o 
de abril, e desconheço o motivo. Esta 
Revista nos ajuda infinitamente, já 
que é insuperável em tudo quanto nos 
ensina. Agradeço a todos os Arautos 
por seu labor evangelizador.

Pedro García de la Fuente 
Azuqueca de Henares – Espanha
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Editorial

o mundo inteiro, a Liturgia católica venera Nossa Senhora como Mãe da 
Igreja. Entre os fundamentos dessa devoção, temos em primeiro lugar o 
episódio no qual o próprio Cristo declarou a São João, do alto da Cruz: “Eis 

aí tua Mãe!” (Jo 19, 27). Simbolicamente, o único dos Apóstolos a estar presente nes-
ta hora de dor representava sozinho a Igreja nascente – constituída de filhos débeis, 
mas muito amados –, cuja salvação Jesus comprava com sua Morte.

Embora as palavras do Redentor tenham consagrado este título de maternidade 
de Maria, não foi apenas no Calvário que Ela o conquistou. Com efeito, é próprio à 
Mãe conferir aos filhos a vida; assim, ao dar à luz o Fundador da Igreja, a Santíssi-
ma Virgem também Se tornou Mãe da obra que Ele fundaria.

Mais ainda: enquanto Jesus repousava no Sepulcro, onde estava a fé da Igreja? 
Onde se abrigava sua esperança? Onde se encontrava sua perseverança e fidelida-
de? Unicamente no Coração de Maria, a arder de zelo como tocha nas trevas da in-
credulidade, enquanto aqueles que haviam acompanhado Nosso Senhor jaziam na 
dúvida, no desânimo e na covardia. Durante esses três dias, Nossa Senhora conser-
vou, protegeu e alimentou a Igreja nascente…

E Ela continua este ofício até hoje, enquanto Medianeira da Divina Graça, flu-
xo vital da Igreja. Obtendo-nos tudo de Deus, Ela é o canal da vida que, de Cristo, 
brota para cada um dos fiéis.

Sendo Rainha, Maria rege a História no seu todo, governando o destino das na-
ções, a aplicação dos prêmios e castigos, o florescimento das civilizações; e rege 
cada alma em particular, em todas as suas minúcias, nas suas alegrias e dificulda-
des, nos seus triunfos e malogros. Em certo sentido, Ela “rege” o próprio Deus, pois 
conquistou seu Coração e deste também foi constituída Rainha. 

Ora, a condição de rainha tem muita afinidade com o papel de mãe: se a mãe é a 
rainha do lar, a rainha é a mãe do povo. Assim, Nossa Senhora é Rainha da Igreja, 
ou seja, sua Mãe, e dela cuida – seja de modo coletivo, enquanto instituição, seja in-
dividualmente, junto a cada um de seus membros – com todo o carinho da melhor 
das mães e a força da mais poderosa das rainhas.

Nos cumes muito altos e excelentes, as virtudes se confundem. Maria ampa-
ra, protege, estimula, corrige, perdoa, conserta, aconselha… Mostra-Se ao mesmo 
tempo Senhora, Mestra, Guia, Esteio e Estrela. Entretanto, os títulos que mais Lhe 
convêm são o de Rainha e de Mãe, porque mais perfeitamente A definem. Com 
efeito, quando A consideramos enquanto Rainha, veneramos o poder que a Santís-
sima Trindade Lhe outorgou: o condão d’Ela é o cetro onipotente de Deus! Quan-
do A invocamos como Mãe, celebramos a alegria de tê-La próximo de nós, e nos en-
chemos de esperança ao constatar com quanta bondade e amor Ela utiliza todo o 
seu poder em nosso favor. 

Quantos motivos temos para recorrer a Ela com confiança, certos de sermos 
atendidos! ²

Maria,  
Mãe e Rainha da Igreja

Nascimento de 
Nossa Senhora, por 
Andrea di Bartolo - 
National Gallery 
of Art, Washington

Foto: Gustavo Kralj
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A voz dos Papas

o trecho do Evangelho 
que acabou de ser pro-
clamado (Lc 13, 6-13), 
ouvistes, meus irmãos, 

o relato de dois fatos – o da figueira 
estéril e o da mulher encurvada – que 
chamam nossa atenção para a miseri-
cordiosa bondade de Deus. O primei-
ro a exprime por uma comparação, o 
segundo a torna sensível por meio de 
uma ação. [...]

Homens de espírito encurvado

“Havia ali uma mulher que, havia 
dezoito anos, era possessa de um es-
pírito que a detinha doente: andava 
curvada e não podia absolutamente 
erguer-se” (cf. Lc 13, 10-11). [...]

Todo pecador fica preocupado 
com as coisas da terra e não procu-
ra as do Céu. É incapaz de olhar para 
o alto. Como segue os desejos que o 
arrastam para baixo, sua alma se en-
curva e passa a não ver senão aquilo 
no que pensa sem cessar.

Interrogai vosso passado, irmãos 
caríssimos, e examinai continuamen-
te os pensamentos que remoinham 
em vosso espírito: um pensa nas hon-
ras, outro no dinheiro e outro em au-
mentar seu patrimônio. Tudo isso são 
coisas baixas e quando o homem a 
elas se entrega, seu espírito se encur-

va. E se não se reerguer para desejar 
os bens celestiais, acabará ficando, 
como a mulher encurvada, absoluta-
mente incapaz de olhar para o alto.

A razão nos mostra o caminho, 
mas faltam-nos as forças

Diz-nos pouco adiante o texto 
evangélico: “Ao vê-la, Jesus a cha-
mou e lhe disse: ‘Mulher, estás livre 
de tua doença’. Impôs-lhe as mãos e 
no mesmo instante ela se aprumou” 
(Lc 13, 11-13). 

Ele chamou e endireitou aquela 
mulher; a iluminou e ajudou. Outras 
vezes, porém, Ele chama, mas não 
cura. Sua graça ilumina sem poder 
nos ajudar, devido às nossas faltas. 
De fato, não é raro percebermos cla-
ramente o que deveríamos fazer sem 
conseguirmos realizá-lo. Esforçamo-
-nos num início, mas logo depois fra-
quejamos. A razão nos mostra a via 
reta, mas falta-nos a força para pas-
sar às obras. 

Isto faz parte do castigo proceden-
te do pecado. O dom da graça nos tor-
na capazes de ver o bem, mas nossos 
atos nos desviam daquilo que tínha-
mos visto. E a repetição de uma fal-
ta enleia de tal forma a alma que esta 
não pode mais retomar sua posição 
vertical. Tentá-lo-á, mas voltará a cair; 

e, mesmo a contragosto, cometerá de 
novo a falta na qual persistiu volunta-
riamente durante longo tempo.

“Fui extremamente 
humilhado e encurvado”

O salmista descreveu muito bem 
esse nosso encurvamento, ao dizer, 
simbolizando todo o gênero humano: 
“Fui extremamente humilhado e en-
curvado” (Sl 37, 7). 

Considerava ele como o homem, 
embora criado para contemplar a luz 
do alto, foi expulso do Paraíso por 
causa de seus pecados. As trevas pas-
saram então a reinar em sua alma, fa-
zendo-o perder o desejo das coisas 
celestes e voltar toda a sua atenção 
para as da terra. E sofrendo por ver 
reduzida a tal estado a humanidade, 
à qual pertence, exclama o salmista 
falando de si mesmo: “Fui extrema-
mente humilhado e encurvado”. 

Se tendo perdido de vista os bens 
celestiais, o homem pensasse apenas 
nas necessidades da carne, ficaria, 
sem dúvida, encurvado e humilha-
do, mas não em extremo. Ora, como 
a necessidade faz decair seus pensa-
mentos da consideração das coisas 
do Céu e, ademais, o prazer proibido 
o arrasa, ele fica encurvado, não sim-
plesmente, mas em extremo. 

Quando a alma aspira aos bens celestes, mantém-se ereta, sem se inclinar de 
forma alguma. E os espíritos malignos, vendo-a perseverar em sua probidade, 

não podem “passar” por ela, isto é, semear-lhe desejos impuros. 
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Quem só se preocupa com 
as coisas da terra não é 
membro de Cristo

Sobre este tema, outro profeta afir-
ma a propósito dos espíritos impuros 
“Disseram eles à tua alma: ‘Curva-te 
para passarmos’” (cf. Is 51, 23). 

Quando a alma aspira aos bens 
celestes, mantém-se ereta, sem se 
inclinar de forma alguma. E os es-
píritos malignos, vendo-a perseve-
rar em sua probidade, não podem 
“passar” por ela, isto é, semear-lhe 
desejos impuros. 

Dizem-lhe: “curva-te para passar-
mos” porque, se ela não se rebaixa a 
desejar as coisas terrenas, a perversi-
dade deles não tem poder algum con-
tra ela. Eles não podem passar por 
ela. Pela inflexibilidade que demons-
tra aplicando-se às coisas do alto, ela 
os amedronta.

Somos nós, irmãos caríssimos, 
somos nós que franqueamos a pas-
sagem aos espíritos malignos quan-
do cobiçamos as coisas da terra e 
nos curvamos para procurar os bens 
transitórios. Portanto, envergonhe-
mo-nos por ambicionar de tal modo 
as coisas da terra. Enrubesçamos 
de vergonha por oferecer o dorso de 
nosso espírito aos adversários que 
nele querem subir.

Moisés proibiu aos corcundas 
serem promovidos ao sacerdócio

Quem está encurvado olha sem-
pre para a terra, e quem procura as 
coisas terrenas se esquece do preço 
pelo qual foi resgatado. Daí se com-
preende a prescrição de Moisés, 
proibindo absolutamente aos corcun-
das serem promovidos ao sacerdócio 
(cf. Lv 21, 20). Ora, todos nós que fo-
mos redimidos pelo Sangue de Cristo 
nos tornamos membros desse Sumo 
Sacerdote. 

Por isso Pedro nos declara: “Sois 
uma raça escolhida, um sacerdócio ré-
gio” (I Pe 2, 9). Mas quem é corcunda 
olha só as coisas daqui de baixo e está 
excluído do sacerdócio, pois quem se 

preocupa apenas com as coisas da ter-
ra demonstra que não é membro do 
Sumo Sacerdote.

Ainda a este respeito, proíbe-se ao 
povo fiel comer peixes que não têm 
barbatanas, porque os peixes com 
barbatanas e escamas costumam sal-
tar fora da água. E o que significam 
assim, senão as almas dos eleitos? 

Decerto, somente as almas sus-
tentadas na terra pelas barbatanas 
de suas virtudes passam para o cor-
po da Igreja do Céu. Elas conhe-
cem a arte de, pelo desejo de alcan-
çar a eterna bem-aventurança, saltar 
fora da água, lançando-se avidamen-
te na contemplação das coisas celes-
tes, embora tenham de descer em se-
guida, devido ao peso de sua nature-
za mortal.

Consideremos com horror 
nosso encurvamento 

Assim, irmãos caríssimos, já que 
agora reconhecemos os bens da Pátria 
Celeste, consideremos com horror 
nosso encurvamento. Guardemos em 
nossa memória a mulher encurvada e 
a figueira sem frutos. Recordemo-nos 

do mal que praticamos e ponhamos 
um cesto de adubo na raiz de nosso 
coração, a fim de que aquilo mesmo 
que nos repugnava na vida terrena, na 
penitência nos traga um dia, por sua 
ação fertilizante, o fruto da recom-
pensa. 

E se não conseguirmos praticar 
em toda perfeição as virtudes, o pró-
prio Deus Se rejubilará ao nos ver 
deplorar nossa incapacidade. Dar-
-Lhe-emos prazer pelo simples fato 
de começar, nós que nos penitencia-
mos dos pecados cometidos. E nos-
so pranto será de curta duração, pois 
as alegrias eternas terão prontamen-
te enxugado nossas lágrimas passa-
geiras, por Nosso Senhor Jesus Cris-
to que, sendo Deus, vive e reina com 
o Pai, na unidade do Espírito Santo, 
por todos os séculos dos séculos. ²

Excertos de: SÃO GREGÓRIO 
MAGNO.  

Homilias sobre os Evangelhos. 
Homilia XXI,  

pronunciada na Basílica de  
São Lourenço Mártir, 9/6/591: 

PL 76, 1228-1232

Quem está encurvado olha sempre para a terra, e quem procura as coisas 
terrenas se esquece do preço pelo qual foi resgatado

Jesus cura a mulher encurvada - Evangeliário de Otão III,  
Biblioteca Estatal da Baviera, Munique (Alemanha)
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a  Evangelho  A
Naquele tempo, Jesus contou esta parábola a 
seus discípulos: 1 “O Reino dos Céus é como a 
história do patrão que saiu de madrugada para 
contratar trabalhadores para a sua vinha. 2 Com-
binou com os trabalhadores uma moeda de pra-
ta por dia, e os mandou para a vinha. 3 Às nove 
horas da manhã, o patrão saiu de novo, viu ou-
tros que estavam na praça, desocupados, 4 e lhes 
disse: ‘Ide também vós para a minha vinha! E 
eu vos pagarei o que for justo’. 5 E eles foram. 
O patrão saiu de novo ao meio-dia e às três ho-
ras da tarde, e fez a mesma coisa. 6 Saindo outra 
vez pelas cinco horas da tarde, encontrou outros 
que estavam na praça, e lhes disse: ‘Por que es-
tais aí o dia inteiro desocupados?’ 7 Eles respon-
deram: ‘Porque ninguém nos contratou’. O pa-
trão lhes disse: ‘Ide também vós para a minha 
vinha’. 8 Quando chegou a tarde, o patrão dis-
se ao administrador: ‘Chama os trabalhadores 
e paga-lhes uma diária a todos, começando pe-
los últimos até os primeiros!’ 9 Vieram os que ti-
nham sido contratados às cinco da tarde e cada 
um recebeu uma moeda de prata. 10 Em segui-
da vieram os que foram contratados primeiro, 
e pensavam que iam receber mais. Porém, cada 
um deles também recebeu uma moeda de prata. 
11 Ao receberem o pagamento, começaram a res-
mungar contra o patrão: 12  ‘Estes últimos tra-
balharam uma hora só, e tu os igualaste a nós, 
que suportamos o cansaço e o calor o dia intei-
ro’. 13 Então o patrão disse a um deles: ‘Ami-
go, eu não fui injusto contigo. Não combinamos 
uma moeda de prata? 14 Toma o que é teu e vol-
ta para casa! Eu quero dar a este que foi contra-
tado por último o mesmo que dei a ti. 15 Por aca-
so não tenho o direito de fazer o que quero com 
aquilo que me pertence? Ou estás com inveja, 
porque estou sendo bom?’ 16a Assim, os últimos 
serão os primeiros, e os primeiros serão os últi-
mos” (Mt 20, 1-16a). Parábola dos vinhateiros - Freyburg (Alemanha)
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O orgulho nos 
leva a querer 
conquistar o 
Céu por nossos 
merecimentos 
e por isso 
nos custa 
aceitar a 
benevolência 
gratuita 
de Deus

Comentário ao Evangelho – XXV Domingo do Tempo Comum

Nada custa tanto ao orgulho humano quanto aceitar a 
benevolência gratuita de Deus, pela qual Ele distribui seus 
dons de maneira desigual, sendo justo com todos mas 
especialmente pródigo com alguns.

I – O orgulho humano 
e a bondade divina 

O Evangelho deste 25º Domingo do Tempo 
Comum nos mostra duas perspectivas completa-
mente diferentes desde as quais podemos consi-
derar todas as coisas ao longo de nossa vida: ou 
nos deixamos iluminar pela Fé, crendo naqui-
lo que foge ao alcance dos sentidos e analisando 
tudo em função de Deus, ou nos atemos às reali-
dades concretas e nos guiamos pelos nossos pró-
prios critérios. 

Essas duas visualizações opostas incidem in-
clusive em nossa compreensão sobre o Criador e 
o modo como Ele Se relaciona com os seres saí-
dos de suas mãos. Se partimos do ponto de vista 
humano, frequentemente julgamos que o mundo 
concebido por Deus não é o mais excelente, por 
haver nele a mancha do pecado. O ideal seria se, 
por exemplo, apenas um homem pecasse e fosse 
precipitado no inferno, a fim de revelar-se a jus-
tiça punitiva do Onipotente, e todos os demais se 
mantivessem fiéis na hora da prova, merecendo o 
prêmio eterno. 

Entretanto, ensina-nos um princípio infalível 
da Teologia: “Se Deus fez, é o perfeito”. Embora 
Ele tivesse a possibilidade de tirar do nada cria-
turas sem defeito algum, quis constituir uma hu-
manidade débil e sujeita ao erro, pois assim me-
lhor manifestaria sua suprema bondade. Apesar 
de não conhecermos a proporção existente entre 
o número de Bem-Aventurados e o de condena-
dos, sabemos que no plano da salvação a miseri-
córdia brilha muito mais do que a justiça.

Ora, o orgulho nos leva a querer conquistar 
o Céu por nossos merecimentos, como se a sal-
vação dependesse exclusivamente de nossas boas 
ações, e por isso nos custa aceitar a benevolência 
gratuita de Deus para conosco. E a dificuldade 
se torna ainda maior quando vemos a compaixão 
d’Ele derramar-se sobre os nossos semelhantes. 
É-nos fácil compreender as razões pelas quais a 
justiça divina cai sobre alguém; contudo, como é 
duro admirar e nos alegrar quando o Pai de mi-
sericórdia cumula com seus dons aqueles que, se-
gundo nosso juízo, não apresentam as condições 
para os receber!

Mons. João Scognamiglio Clá Dias, EP
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Eis um dos principais ensinamentos trans-
mitidos por Nosso Senhor ao propor aos discí-
pulos a parábola dos operários da vinha. Se, de 
um lado, o gesto magnânimo do patrão eviden-
cia o quanto a distribuição dos benefícios divi-
nos independe dos esforços humanos, de outro 
lado a reação invejosa dos trabalhadores ilustra 
como nos enganamos quando pretendemos ana-
lisar com olhos naturalistas o modo de Deus pro-
ceder com seus filhos.

II – Misericórdia gratuita, 
abundante  

e anti-igualitária

São Mateus, o único que registra a parábola 
contemplada nesta Liturgia, a insere após o diá-
logo travado entre Nosso Senhor e os Apóstolos 
a propósito do moço rico. Tendo este ido “em-
bora muito triste, porque possuía muitos bens” 
(Mt 19, 22), o Divino Mestre teceu alguns co-
mentários sobre a generosidade pedida aos elei-
tos, premiada por Deus com o cêntuplo nesta 
terra e a vida eterna (cf. Mt 19, 29). Em segui-
da o Evangelista introduz com a parábola o ca-
pítulo 20 de seu relato, no qual lemos também a 
terceira predição da Paixão e o episódio dos fi-
lhos de Zebedeu suplicando os postos de hon-
ra no Reino. 

Essa visão de contexto nos permite entrever 
que um dos objetivos de Jesus ao compor a his-
tória era incutir nos discípulos a ideia do quanto 
Deus é Senhor absoluto de seus dons e os conce-
de conforme Lhe apraz. 

Naquele tempo, Jesus contou esta pará-
bola a seus discípulos: 1 “O Reino dos 
Céus é como a história do patrão que 
saiu de madrugada para contratar tra-
balhadores para a sua vinha. 2 Combi-
nou com os trabalhadores uma moe-
da de prata por dia, e os mandou para a 
vinha”.

Fazia parte dos costumes agrícolas vigentes 
na Palestina a admissão de jornaleiros na épo-
ca da colheita, os quais se punham nas praças 
logo de madrugada, à espera de alguma ofer-
ta de serviço. Como o dia era dividido em ho-
ras contadas a partir do nascer do Sol, fecha-
va-se o contrato antes do despontar da aurora, 

e a ceifa ou vindima iniciava por volta das seis 
da manhã. Por se tratar, em geral, de pessoas 
pobres e necessitadas, entregava-se o salário ao 
cair da tarde do mesmo dia, conforme prescre-
via a Lei mosaica no Livro do Deuteronômio 
(cf. Dt 24, 15).

O quadro descrito por Nosso Senhor nesses 
versículos não apresentava nenhuma novidade 
para os discípulos, pois correspondia em tudo 
à realidade. Entretanto, Ele desenvolve a trama 
acrescentando detalhes desencontrados, pró-
prios a chocar seus ouvintes e ressaltar a figura 
do patrão. Assim, o ingresso de novos operários 
no decorrer da jornada era algo inusitado, sobre-
tudo já no fim do expediente. 

Diferentes graus de 
relacionamento com Deus
3 “Às nove horas da manhã, o patrão 
saiu de novo, viu outros que estavam 
na praça, desocupados, 4 e lhes disse: 
‘Ide também vós para a minha vinha! 
E eu vos pagarei o que for justo’. 5 E 
eles foram. O patrão saiu de novo ao 
meio-dia e às três horas da tarde, e fez a 
mesma coisa”.

Às três levas de trabalhadores contratados en-
tre as nove horas da manhã e as três da tarde, o se-
nhor não promete uma remuneração predetermi-
nada, mas apenas diz que lhes pagará “o que for 
justo”. O pormenor supõe haver uma relação de 
maior confiança da parte desses “desocupados” 
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para com o vinhateiro, pois aceitam o serviço sem 
maiores exigências e formalidades.

6 “Saindo outra vez pelas cinco horas 
da tarde, encontrou outros que estavam 
na praça, e lhes disse: ‘Por que estais 
aí o dia inteiro desocupados?’ 7 Eles 
responderam: ‘Porque ninguém nos 
contratou’. O patrão lhes disse: ‘Ide 
também vós para a minha vinha’”.

Naturalmente, a preferência dos emprega-
dores ao selecionar os candidatos recaía sobre 
os mais robustos, ágeis e experientes; portan-
to, estes que ninguém havia contratado decer-
to eram os menos capacitados. O gesto do vi-
nhateiro, indo à procura de pessoas cuja colabo-
ração pouco ou nada lhe renderia, sublinha sua 
bondade desinteressada, uma vez que ele não 
procede assim por necessidade, mas por dese-
jo de ajudar.

Aplicada à vida espiritual, a parábola bem 
ilustra três graus diferentes de intimidade das al-
mas com Deus. Enquanto alguns O veem como 
um Senhor a quem devem servir e de quem es-
peram uma recompensa, outros O têm como um 
Amigo que lhes retribuirá na medida de sua fide-
lidade. E há ainda os que O consideram Pai, obe-
decendo-Lhe como filhos, sem esperar gratifica-
ção. Estes últimos são representados pelos traba-
lhadores contratados no entardecer, aos quais o 
proprietário sequer faz menção a um ordenado, 
limitando-se a mandá-los para a vinha.

O egoísta sente-se defraudado com 
a bondade feita aos outros
8 “Quando chegou a tarde, o patrão 
disse ao administrador: ‘Chama os 
trabalhadores e paga-lhes uma diária a 
todos, começando pelos últimos até os 
primeiros!’ 9 Vieram os que tinham sido 
contratados às cinco da tarde e cada um 
recebeu uma moeda de prata”. 

Todos os matizes da história se ajustam de 
maneira muito fina, com uma clara intenção. O 
administrador começa a distribuir o salário dan-
do precedência aos que haviam se dedicado ape-
nas uma hora. Os demais, ao constatarem que es-
ses recebem a diária integral, logo se põem a fa-
zer cálculos egoístas, cada qual multiplicando o 
valor pelas horas de serviço prestado. 

10 “Em seguida vieram os que foram 
contratados primeiro, e pensavam que 
iam receber mais. Porém, cada um deles 
também recebeu uma moeda de prata. 
11 Ao receberem o pagamento, começa-
ram a resmungar contra o patrão: 12 ‘Es-
tes últimos trabalharam uma hora só, e 
tu os igualaste a nós, que suportamos o 
cansaço e o calor o dia inteiro’”. 

Visando ressaltar o quanto pertence ao Cria-
dor o governo de todas as coisas, Nosso Senhor 
novamente inverte a ordem do pagamento, fa-
zendo suceder aos últimos os que tinham traba-
lhado o dia inteiro. Quiçá estes cobiçassem ga-
nhar doze moedas, na proporção das horas de 
“cansaço e calor” passadas na vinha, mas rece-
bem uma só. Por estarem cheios de apego a si 
mesmos, sentem-se defraudados e se põem a res-
mungar, indignados contra o patrão. É a atitude 
característica do invejoso, que não aceita os dons 
concedidos a outrem e, no fundo, revolta-se con-
tra Deus.

Justa recompensa, abundante misericórdia
13 “Então o patrão disse a um deles: 
‘Amigo, eu não fui injusto contigo. 

Parábola dos trabalhadores na vinha  
Códice áureo de Echternach – Museu Nacional 
Germânico, Nuremberg (Alemanha)
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Não combinamos uma moeda de prata? 
14 Toma o que é teu e volta para casa! Eu 
quero dar a este que foi contratado por 
último o mesmo que dei a ti. 15 Por acaso 
não tenho o direito de fazer o que quero 
com aquilo que me pertence? Ou estás 
com inveja, porque estou sendo bom?’ 
16a Assim, os últimos serão os primeiros, 
e os primeiros serão os últimos”.

Essas palavras do patrão, dirigidas não a to-
dos mas “a um deles”, corrige a visualização er-
rônea dos inconformados, salientando o quan-
to a bondade para com alguns não implicava em 
injustiça contra os demais. Além de ressaltar 
seus direitos enquanto proprietário, livre para 
dispor de seus bens conforme quisesse, chama-
-lhes a atenção para aquilo que haviam recebido 
e os incentiva a se alegrarem com isso. Se eles, 
em vez de se compararem com seus semelhan-
tes, elevassem o olhar para a generosidade do 
senhor, não apenas se sentiriam satisfeitos com 
o próprio ordenado, como também experimen-
tariam a incomparável felicidade que só a admi-
ração produz.

Ao interpretar a parábola num sentido espiri-
tual, certos autores a aplicam aos diferentes mo-
mentos da vida nos quais as almas são convida-
das a servir a Deus com maior perfeição. Assim, 
alguns vão “trabalhar na vinha” ao raiar da auro-
ra, ainda na infância, outros alistam-se em eta-
pas já mais avançadas, e há inclusive um contin-
gente que entra somente na última hora. O Al-
tíssimo sempre recompensa qualquer esforço 
realizado com o objetivo de agradá-Lo, pois é a 
Justiça. Mas Ele não segue os estreitos conceitos 
humanos e, quando resolve usar de misericórdia, 
o faz em abundância e gratuitamente. Sendo Ele 
onipotente, tanto pode retribuir na justa medida 
quanto dar por inteira liberalidade.

Outros comentaristas, porém, preferem asso-
ciar essa passagem do Evangelho à História da 
salvação. Por esse prisma, “a vinha na qual o Se-
nhor chama a trabalhar é a Igreja por Ele fun-
dada. Convidou a nela entrar primeiramente os 
judeus, não só por meio de sua pregação, mas 
também pelos antigos patriarcas e profetas, que 
com sua vida e ensinamentos preparavam aque-
le povo para receber o Messias e tomar parte no 
reino que fundaria na terra. Chamou também à 
última hora os gentios, pois vinha salvar e redi-

mir todo o gênero humano, e lhes concedeu os 
mesmos privilégios que ao povo judeu”.1

Nesse sentido histórico, não seria exagerado 
dizer que o modo de Deus agir com a humani-
dade nas gerações atuais manifesta uma miseri-
córdia ainda mais desconcertante e anti-iguali-
tária do que a retratada na parábola, pois quan-
to “mais tarde” se chega maiores são as graças 
concedidas. É o que São Luís Maria Grignion de 
Montfort profetiza a respeito dos Santos dos últi-
mos tempos, sobre os quais a Providência derra-
mará tal sorte de graças que, se comparados aos 
Santos do período anterior, parecerão cedros-
-do-líbano ao lado de pequenos arbustos.2

III – A alegria  
pela graça fraterna 

“Estão meus caminhos tão acima dos vossos 
caminhos e meus pensamentos acima dos vos-
sos pensamentos, quanto está o céu acima da ter-
ra” (Is 55, 9), diz o Senhor pelos lábios de Isaías 
no trecho escolhido para a primeira leitura des-
te domingo. A linguagem empregada pelo pro-
feta sugere uma ideia da imensidão existente en-
tre as cogitações divinas e as humanas; contudo, 
a imagem é fraca, pois na realidade há uma dis-
tância infinita. 

Se não formos alimentados com graças místi-
cas especiais, jamais alcançaremos viver à altu-
ra de nossa condição de batizados, ou seja, numa 
postura de alma sempre atenta ao mundo sobre-
natural. Trata-se de um plano tão superior à nos-
sa fragilidade que, atraídos pelas coisas concre-
tas, facilmente voltamos o olhar para baixo, es-
corregamos e caímos. Mantermo-nos nesse esta-
do de espírito elevado sem o auxílio da graça é 
tão impossível quanto alguém tentar caminhar o 
dia inteiro como um bailarino, tocando o chão 
apenas com as pontas dos pés. 

Cabe-nos, portanto, combater a tendência de 
nos entregarmos a um ateísmo prático pelo qual 
desejamos nos guiar somente por aquilo que nos-
sos sentidos e razão indicam, sem remontarmos 
à Providência. O resultado de tal desvio pode 
ser visto no mundo atual, uma Babel de caos e 
mentira onde tudo convida ao pecado porque 
evoluiu divorciada de Deus. Com efeito, não foi 
pela ação de graças místicas que o homem inven-
tou o avião, a internet, os extraordinários apare-
lhos hospitalares atuais e tantas outras maravi-
lhas da técnica, mas pela mera aplicação de sua 
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inteligência. A fim de não nos deixarmos impres-
sionar pelo delírio das sensações proporcionadas 
por essa situação, devemos recorrer Àquele que 
“está perto da pessoa que O invoca”, como nos 
lembra o Salmo Responsorial (cf. Sl 144, 18), na 
certeza de que o Senhor encontra-Se dentro de 
cada um de nós. Para sermos ouvidos, basta nos 
recolhermos e nos dirigirmos a Ele em nosso ta-
bernáculo interior.

Todos nós estamos obrigados à prática da vir-
tude, pelo simples fato de termos uma alma cria-
da e redimida por Deus. A Ele devemos devolver 
o que Lhe pertence, cumprindo os Mandamen-
tos e evitando a qualquer preço o pecado. Con-
tudo, nos equivocaríamos se imaginássemos que 
o Céu se obtém exclusivamente pelo esforço pes-
soal. As realidades celestes superam tanto nos-
sa pura natureza que jamais alguém poderia con-
quistar a participação na bem-aventurança eter-
na, se não fosse por clemência do Criador.

Entretanto, não esqueçamos: na parábola, to-
dos os operários acedem ao chamado do proprie-
tário e se entregam ao serviço. Por isso, cada um 
ganha no fim da jornada uma moeda de prata. 
Entretanto, quantos há na História que se recu-
sam a “trabalhar na vinha”, ou o fazem de modo 
tão negligente que recebem como pagamento o 
castigo eterno! 

1 LEAL, SJ, Juan; DEL PÁRAMO, SJ, Severiano; 
ALONSO, SJ, José. La Sagrada Escritura. Texto y co-
mentarios por los profesores de la Compañía de Jesús. 
Nuevo Testamento. Evangelios. Madrid: BAC, 1964, v.I, 
p.211.

2 Cf. SÃO LUÍS MARIA GRIGNION DE MON-
TFORT. Traité de la vraie dévotion à la Sainte Vierge, 
n.47. In: Œuvres Complètes. Paris: Du Seuil, 1966, 
p.512-513.

Sagrado Coração de Jesus -  Paróquia dos Jesuítas, Santander (Espanha)
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Firmemos no fundo de nossas almas a convic-
ção de que, ao término desse período de labuta 
iniciado quando Deus nos convocou para o seu 
exército, também nós passaremos diante d’Ele e 
obteremos ou não o prêmio celestial. Se almeja-
mos ser objeto da sua magnanimidade, vivamos 
com o olhar e o coração fixados nas maravilhas 
do Reino do Céus, em Jesus e Maria Santíssima, 
e amemos a bondade que Eles, de maneira desi-
gual, manifestam em relação a cada um de seus 
filhos. 

Quem se entristece ou se revolta ao ver a da-
divosidade da Providência derramar-se sobre os 
outros peca por inveja da graça fraterna. Nesta 
Liturgia, Nosso Senhor nos convida exatamen-
te ao oposto disso: à alegria pela graça fraterna, 
ao júbilo pela benevolência divina concedida aos 
nossos irmãos. ²
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ra o fim da Belle Époque,1 
época marcada pela bus-
ca do gozo da vida, da ale-
gria leve e distendida, por 

grandes avanços científicos e indus-
triais que proporcionavam ao ho-
mem a sensação de segurança, esta-
bilidade e autossuficiência. Porém, 
tudo caminhava a passos rápidos 
rumo a um trágico fim: a Primeira 
Guerra Mundial. 

Foi neste contexto histórico que 
a companhia naval White Star Line, 
por iniciativa do seu presidente, Jo-
seph Bruce Ismay, terminou a cons-
trução do Titanic, cuja viagem inau-
gural, com destino a Nova York, se 
iniciava no porto de Southampton 
em 10 de abril de 1912.

Nesse dia o sol despontara parti-
cularmente radiante, o céu mostra-
va-se limpo e uma amena brisa per-
corria a cidade, enquanto as aves pa-
reciam voar com maior vivacidade 
que de costume. Tudo concorria 
para pressagiar o sucesso do maior 
transatlântico jamais construído.

Conta-se que, enquanto uma ilus-
tre dama da sociedade inglesa, a 
Sra. Cadwell, vigiava os carregado-

res que embarcavam suas bagagens, 
perguntou a um deles: 

— Esse barco é realmente inafun-
dável? 

— Sim, madame! – Respondeu 
ele – Nem Deus o afunda!… 

Ousada afirmação… Porém, aque-
las palavras não representavam ape-
nas a opinião de um simples mari-
nheiro, mas refletiam o estado de es-
pírito laico e embargado pelo pro-
gresso que impregnava a sociedade 
inglesa da época. O gigantesco na-
vio alucinou as mentes tanto dos que 
o construíram quanto daqueles que 
nele embarcaram.

Grande e variada  
reunião social

O Titanic partiu de Southampton 
levando a bordo mais de dois mil pas-
sageiros, entre os quais nobres e mi-
lionários, componentes da alta socie-

dade da época e o próprio Bruce 
Ismay. Vários deles eram assí-

duos das viagens lideradas pelo 
renomado capitão Edward 
Smith, que, com seus sessen-
ta e dois anos, navegaria pela 
última vez no comando. 

Além dos magnatas e pessoas 
abastadas que constituíam a primei-
ra e a segunda classe, havia a bordo 
uma terceira, composta por emigran-
tes que se dirigiam aos Estados Uni-
dos cheios de esperança, confiando 
em obter no Novo Mundo uma con-
siderável fortuna que lhes permitisse 
fugir de sua condição operária. 

Mais do que uma corriqueira tra-
vessia pelo Atlântico, essa viagem 
pode ser considerada como uma gran-
de e variada reunião social. Nos con-
veses do moderno barco, pessoas de 
todas as condições singravam otimis-
tas pelo delicioso “mar de sonhos” 
que o mundo ilusoriamente lhes ofe-
recia.

Despreocupados rumo  
ao desastre

No domingo 14 de abril, o dia raiou 
também sereno e ensolarado. Às 9h, 
porém, o operador de rádio recebeu 
um despacho do Caronia, uma em-
barcação que também navegava por 
aquela área, avisando da presença de 
gelo na superfície marinha. Ninguém, 
entretanto, deu maior importância ao 
assunto. 
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Às duas horas da manhã daquela escura noite desfizeram-se 
todas as ilusões. Minutos depois, as águas do Atlântico cobriam 
para sempre o orgulhoso titã dos mares. Com ele afundava o 
tolo otimismo de toda uma geração.

Às 13h40min, novo recado, desta 
vez enviado pelo Baltic, também da 
White Star Line, alertando sobre uma 
grande quantidade de icebergs exata-
mente na rota que o Titanic estava se-
guindo. O telegrafista despachou a 
mensagem para a sala de comando, e 
o oficial responsável mandou encami-
nhá-lo para o comandante. 

Como era hora do almoço, o Ca-
pitão Smith optou por terminar tran-
quilamente sua refeição, após a qual 
dirigiu-se ao tombadilho em busca 
do presidente da companhia, que ali 
passeava. Este, porém, após receber 
a mensagem, guardou o papel no bol-
so e continuou sua caminhada. 

Ao longo de toda a escala de co-
mando, ninguém quis se preocupar 
com o perigo. Todos preferiram em-
purrar para um superior ou deixar 
de lado aquele “aborrecimento” que 
ameaçava estragar tão agradável tra-
vessia.

Não demorou muito para o 
SS Amerika e o SS Californian en-
viarem novas mensagens ao Titanic, 
mas o operador de rádio, Jack Philips, 
otimista como todos, não as levou em 
conta.

A falta de vigilância e vergonho-
sa despreocupação que tantas vezes 
precedem os grandes desastres ocor-
ridos na História grassavam naque-
la tripulação… Sua atitude omissa e 
absurda anunciava a inevitável tragé-
dia: faltavam poucos momentos para 
que se desse a colisão.

Investigações posteriores levanta-
ram a suspeita de que a decisão de não 
reduzir a velocidade do barco nem al-
terar o seu rumo deveu-se à pressão 
feita sobre o comandante pelo presi-
dente da companhia, Joseph Bruce 
Ismay2… A longa experiência do Ca-
pitão Smith tornava-o ciente do pe-
rigo que os icebergs significavam na-
quelas águas. Todavia, pareceu-lhe 
mais importante ajudar a manter o 
prestígio da companhia, evitando ma-
nobras que impediriam finalizar a 
travessia no tempo estimado… 

Além do mais, não era plausível 
pensar que aquele navio tão 
grande, potente e bem cons-
truído pudesse afundar em 
plena época de sucessos e de-
senvolvimento.

À noite, o capitão se reco-
lheu, sem dar maior importân-

cia à gravidade da situação. Enquanto 
as estrelas cintilavam na abóbada es-
cura de um céu sem luar, as luzes das 
salas e dos camarotes iam aos poucos 
se apagando. No barco, reinava a cal-
ma; no mar, os icebergs se aproxima-
vam ameaçadores… 

Astuciosa ação do demônio

A cegueira e consequente inação 
diante de perigo tão iminente resul-
tam-nos aflitivas e nos levam a nos 
perguntar qual terá sido o motivo 
desta grande “bobeira” coletiva. 

Ora, analisando os fatos com 
maior profundidade, percebe-se nes-
se episódio histórico a presença dis-
creta, quase imperceptível, do de-
mônio, mestre em usar uma tática 
sagaz e muito eficiente nas suas con-
fabulações.

Para melhor entendê-la, pense-
mos em como age o câncer sobre 
uma pessoa. Trata-se de uma doen-
ça potencialmente mortal, cujo prin-
cipal perigo está no fato de ser, de 
início, imperceptível. As células afe-
tadas vão formando silenciosamen-
te tumores no organismo e quando 
o indivíduo começa a sentir seus 

O Titanic fotografado frente 
ao porto de Cobh (Irlanda), 

em 11/4/1912
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sintomas o dano já se tornou, muitas 
vezes, irreversível. 

Assim atua também satanás. Sua 
artimanha consiste em influenciar as 
almas agindo com discrição. Quando 
a pessoa se dá conta de sua presença, 
mil defeitos e misérias já criaram raí-
zes em sua alma, tornando-se dificí-
limo combatê-los.

Ora, esse não é o pior ardil do ini-
migo infernal. Há um meio ainda 
mais nocivo de se atentar contra os 
filhos de Deus: revestir-se com apa-
rências de bem! São os “lobos devo-
radores” que se disfarçam de “boas 
ovelhas”, contra os quais nos aler-
ta o Divino Redentor no Evangelho 
(cf. Mt 7, 15). 

Nessas ocasiões, o mal se apresen-
ta sob véus de suposta virtude para 
poder corroer sem obstáculos sua 
presa. Inebriada pela beleza, maciez 
e alvura que acredita constatar na 
falsa ovelha, a vítima nada consegue 
discernir de mau ou perigoso e dei-
xa-se devorar. De nada 
servem, habitualmente, 
as advertências que lhe 
são feitas.

Assim sendo, poder-
-se-ia afirmar que o es-
tado de espírito dos tri-
pulantes e passageiros 
do Titanic teve sua ori-
gem num terrível “cân-
cer” chamado munda-
nismo. Ou, talvez, que 
eles foram atacados por 
um lobo feroz disfarçado 
de ovelha inocente, co-
nhecido como progresso 
humano. 

Eles viam este mundo 
traiçoeiro como um mar 
de prazeres inofensivos, 
maravilhosos e infindos, 
quando, na verdade, ele 
é apenas o campo de ba-
talha passageiro no qual 
se decide o nosso desti-
no eterno. Confiavam 
nos avanços da ciência 

e da tecnologia a ponto de se consi-
derarem imunes a qualquer desastre, 
como se as nossas vidas não fossem 
governadas do alto pelo Deus Onipo-
tente. Ao se darem conta de sua ilu-
são, já era tarde demais…

E aconteceu o inevitável… 

Por volta das 23h:30min daquela 
noite sem luar, aparentemente tran-
quila, os vigias Frederick Fleet e Re-
ginald Lee divisaram da atalaia uma 
imagem sinistra: um gigantesco blo-
co escuro boiava a apenas quinhen-
tos metros de distância da proa do 
barco! O monstruoso obstáculo não 
pudera ser avistado antes, porque os 
responsáveis não dispunham de bi-
nóculos…3 

Logo soaram três toques de alar-
me, e o posto de comando recebeu 
um aviso por telefone: “Iceberg logo 
à frente!” O primeiro oficial, William 
McMaster Murdoch, não teve tempo 
de tomar qualquer medida preventi-

va; apenas pôde gritar: “Desliguem 
os motores e girem todo o timão à es-
querda!” 

A ordem foi obedecida a toda 
pressa, mas o obstáculo encontrava-
-se por demais próximo. O que pare-
cia impossível tornou-se inevitável: 
o Titanic colidiu de forma violenta 
contra o gelo e foi perdendo a veloci-
dade aos poucos, até parar… Estava 
mortalmente ferido! 

O construtor do barco, Thomas 
Andrews, acompanhado do Capitão 
Smith, apressou-se a fazer uma vis-
toria e confessou de imediato estar 
tudo perdido. Com três de seus de-
zesseis compartimentos estancos da-
nificados, o Titanic poderia conti-
nuar flutuando, e ainda o faria, em 
caso extremo, até com quatro deles 
totalmente inundados. No entanto, 
o iceberg colidira contra o navio com 
tanta força e num ângulo tal que cin-
co compartimentos foram atingidos 
de uma só vez.

Os tripulantes do Titanic viam este mundo traiçoeiro como um mar de prazeres quando 
ele é apenas o campo de batalha passageiro no qual se decide o nosso destino eterno

Fotografias e desenhos mostrando alguns ambientes internos do luxuoso Titanic:  
sala de leitura, grande escada central, academia de ginástica e piscina
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A gravidade da situação levou-os 
a acordar a tripulação que não esta-
va de serviço no momento: “Vamos, 
companheiros, levantem-se! Já não 
temos muitas horas de vida. Este é 
o recado do Sr. Andrews. Mas guar-
dem-no para si, e não deixem nin-
guém saber”.4 

Não houve, de fato, nem sinos, nem 
sirenes, nem nenhum alarme geral. A 
notícia foi espalhada de pessoa a pes-
soa, pedindo a todos os passageiros 
que se reunissem no tombadilho ves-
tindo os coletes salva-vidas. 

Como reagiram os passageiros?

No interior do navio, a pancada fa-
tal somente redundou numa leve sa-
cudida. Conta-se que no fumoir, joga-
dores de pôquer ainda estavam acor-
dados nesta hora. Eles sentiram um 
ligeiro abalo e viram desfilar pelas ja-
nelas uma montanha de gelo de mais 
de vinte metros. Contudo, a noite lhes 
parecia bela e calma. Não se deram o 
trabalho de sair da sala nem de pedir 
informações. Afinal, encontravam-
-se no Titanic, o grande transatlântico 
que “nem Deus poderia afundar”… 

Aos poucos a realidade foi se tor-
nando incontestável. Enquanto a 
maior parte das pessoas dormia, o 

mar inundava o barco. Em poucos mi-
nutos, dois metros e meio de água co-
briam a sala das caldeiras. Ora, nem 
isso conseguiu abalar o otimismo ab-
surdo de boa parte dos passageiros, e 
muitos ainda duvidavam se estavam 
mesmo afundando… Quando os em-
pregados os acordavam e os ajudavam 
a vestir os coletes salva-vidas, alguns 
sorriam, achando a medida excessiva.

À meia-noite e meia foi dada a or-
dem: “Mulheres e crianças aos botes 
salva-vidas”. Quinze minutos depois, 
o primeiro deles descia ao mar. En-
tretanto, a evacuação foi feita de for-
ma lenta e desorganizada. 

Vários dos marinheiros não sa-
biam sequer para qual dos botes de-
veriam ir, porque nunca tinham sido 
treinados a reagir em caso de emer-
gência… Por falta de perícia dos res-
ponsáveis, somente quatro dos vinte 
botes disponíveis foram carregados a 
mais de setenta por cento de sua ca-
pacidade. 

Além da incompetência da tripu-
lação, mais um fator concorreu para 
o fracasso da operação: muitos pas-
sageiros se negaram a entrar nos bo-
tes! Sentiam-se muito mais seguros 
no Titanic e não acreditavam no imi-
nente afundamento. Muitas mulhe-

res, que deveriam ter sido as primei-
ras a evacuar a embarcação, recusa-
vam-se a fazê-lo por julgarem impos-
sível que o navio viesse a afundar.

De início, não houve entre os pas-
sageiros qualquer sinal de pânico. Um 
dos motivos para isso é o fato de que 
a própria tripulação do navio fê-los 
acreditar que tudo se tratava de um 
mero treinamento... Além disso, a or-
questra seguia tocando melodias ale-
gres, a fim de manter todos calmos.

Até que ponto subsistiria aquela 
obstinação geral que já superava to-
dos os limites do imaginável?

Afinal se deram conta…! 

Embora muitos hesitassem ou mes-
mo se recusassem a crer, o Titanic 
estava a ponto de consumar sua car-
reira. Em breve estaria sepultado 
nas águas.

Às duas horas da manhã, o lento e 
dramático descenso do titã dos mares 
às profundezas do Atlântico aproxi-
mava-se do momento final. Somente 
então, ao deparar-se de fronte com a 
seriedade da morte, desfizeram-se as 
irrisórias ilusões dos mais recalcitran-
tes e esfarelou-se sua confiança mun-
dana. Alguns se lembraram de Deus 
e começaram a rezar. Outros corriam 

Muitos se negaram a entrar nos botes! Sentiam-se muito mais seguros no  
Titanic e não acreditavam no iminente afundamento

À esquerda, o “iceberg” considerado responsável pelo naufrágio, fotografado desde o barco SS Prinz Adalbert;  
à direita, o último bote salva-vidas lançado do Titanic, fotografado por um passageiro do Carpathia
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1 Período compreendido entre 
os anos 1890 e 1914, caracteri-
zado pela prosperidade econô-
mica e cultural imediatamen-

te anterior à Primeira Guerra 
Mundial. 

2 Cf. VALLS SOLER, Xavier. 
Titanic: el naufragio del orgullo. 
In: www.lavanguardia.com.

3 Idem, ibidem.
4 UNITED STATES SENATE 

INQUIRY. Testimony of Sa-
muel Hemming, 25 abr. 1912. 
In: www.titanicinquiry.org

5 Do inglês: modo de viver.
6 CORRÊA DE OLIVEIRA, 

Plinio. Conferência. São Paulo, 
25 jul. 1969.
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desgovernados pelos corredores e sa-
las do navio, entregues ao desespero.

Às 2h17min todas as luzes do na-
vio estavam extintas. Percebia-se 
apenas, no meio da escuridão, pes-
soas se lançando de todos os lados 
para o gélido mar como última tenta-
tiva para salvarem-se.

Às duas e vinte da madrugada do 
dia quinze de abril, as águas do ocea-
no se cerraram para sempre sobre o 
orgulhoso navio e, com ele, afunda-
va o tolo otimismo de toda uma gera-
ção. O naufrágio do Titanic trazia à 
tona, de alguma forma, a fraude des-
se way of life 5 ateu e hedonista.

O mundo de hoje:  
um “novo Titanic”

Apenas seiscentas e sessenta pes-
soas das mais de duas mil que embar-
caram em Southampton sobrevive-
ram ao naufrágio. Mas, Ah! Quantas 
oportunidades houve para se evitar 
ou minimizar tão grande catástrofe! 

Se os comandantes tivessem dado 
real importância às mensagens de 
advertência sobre os icebergs recebi-
das no domingo… Se a presença de 
binóculos no equipamento dos vi-
gias tivesse lhes permitido avistar 
um minuto antes aquele enorme blo-
co de gelo… Se a tripulação tivesse 
sido treinada para agir corretamen-
te naquela emergência… Se os pas-
sageiros tivessem acreditado no peri-
go iminente… Quantas dessas mil e 
quinhentas vidas perdidas não pode-
riam ter sido salvas!

Ora, quem sabe se, à semelhan-
ça do acontecido milênios antes na 
Torre de Babel, Deus não teria per-
mitido que, no afundamento do 
Titanic, o homem fosse vítima do seu 
próprio orgulho? Não terá Ele con-
sentido neste fracasso como um me-
recido castigo para a arrogância do 
homem do início do século, que ou-
sava desafiar o Criador com seus co-
nhecimentos científicos? 

Analogias não faltam também en-
tre os dias de hoje e o naufrágio do 
poderoso navio. Diante da decadên-
cia moral, social e intelectual em que 
vivemos imersos, diante das cada vez 
mais frequentes catástrofes naturais, 
sejam ou não causadas pelo homem, 
diante das pandemias e misteriosas 
doenças que ameaçam o mundo in-
teiro, o homem hodierno insiste em 
ficar voltado para si mesmo. 

E “esse otimismo a toda prova, 
que não se altera diante das mais evi-
dentes manifestações de que as coi-
sas vão mal, indica uma insensibili-
dade diante dos planos da Providên-
cia, e em última análise, um divórcio 
entre os homens e Deus”.6 

A humanidade já recebeu inúme-
ras advertências a respeito do peri-
go que a ameaça. A principal delas 
foi dada pela própria Maria Santís-
sima em Fátima, poucos anos depois 
do episódio histórico que acabamos 
de lembrar. Terá sido Ela ouvida pe-
los que se dizem seus filhos? Ou os 
homens julgaram, como tantas vezes 
aconteceu ao longo da História, que 
a “poderosa embarcação” do mundo 
é “inafundável” como supostamente 
o era o Titanic? 

O certo é que, desde a expulsão de 
nossos primeiros pais do Paraíso, Deus 
jurou que a estirpe de Nossa Senhora 
venceria à da serpente. E por isso Nos-
sa Senhora prometeu: “Por fim meu 
Imaculado Coração triunfará!” 

Não nos preocupemos, portanto, 
com a solidez de nosso navio, nem 
com a violência das ondas que o agi-
tam no meio da vitória, nem com os 
icebergs traiçoeiros. Sejam quais fo-
rem as dificuldades que encontremos 
ao longo do caminho, a promessa de 
Maria Santíssima garante-nos o êxito 
da travessia. ²

Quantas oportunidades houve para se evitar ou minimizar  
tão grande catástrofe!

O naufrágio do Titanic - Gravura de Willy Stöwer
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São Pio de Pietrelcina

Porque o Santo Padre Pio atraiu e atrai tantas almas? Talvez porque 
sua vida esteve inteiramente dedicada à oração, à celebração do 
Santo Sacrifício e à administração do Sacramento da Penitência. 

ietrelcina é uma cidadezi-
nha do Sul da Itália, cer-
cada de terras férteis, mas 
rochosas. Ainda hoje se 

pode caminhar por suas ruas estrei-
tas, de pavimentação irregular, sen-
tindo a atmosfera dos tempos de ou-
trora. 

Em 25 de maio de 1887, ela assis-
tiu ao nascimento de um menino, ba-
tizado com o nome de Francisco, que 
com o correr dos anos se tornaria co-
nhecido em toda a terra.

Trata-se do “mártir” do confes-
sionário, que possuía o dom de ler as 
consciências e passava de dez a quin-
ze horas por dia administrando o Sa-
cramento da Reconciliação; do sa-
cerdote perseguido, que por pouco 
mais de dois anos chegou a ser proibi-
do de celebrar a sua Missa diária em 
público, de atender confissões e até 
de dar conselhos espirituais àqueles 
que os solicitavam; do religioso que 
guardou obediente silêncio ante tal 
situação; do frade capuchinho procu-
rado por multidões vindas de todo o 
mundo: São Pio de Pietrelcina.

A tudo isso soma-se o fato de ele 
haver recebido em suas mãos, pés e 
lado o sinal patente, sobrenatural e 
doloroso dos estigmas, os quais lhe 

mundo inteiro, comentou o Papa Pau-
lo VI: “Vede que fama teve o Padre 
Pio! […] Mas por quê? […] Porque ce-
lebrava a Missa humildemente, aten-
dia confissões desde a manhã até à noi-
te, e era um representante visível dos 
estigmas de Nosso Senhor. Era um ho-
mem de oração e de sofrimento”.1

Um de seus biógrafos assim resu-
me sua existência: “um genuflexório, 
um altar, um confessionário”.2 Essas 
três palavras indicam os lugares onde 
passou a maior parte de seus dias, de-
dicados à oração, à celebração da San-
ta Missa e ao atendimento dos milha-
res de penitentes que se ajoelhavam 
para pedir perdão, como também 
uma luz no caminho de suas vidas.

Padre Pio orava a todo momen-
to e em todos os lugares. Era essa a 
fonte da qual ele extraía forças. “O 
que essas pessoas querem de mim? 
Sou apenas um pobre frade que 
reza”, dizia de si mesmo.

Vivia da Missa e para a Missa

As Missas celebradas pelo Padre 
Pio constituíam um maravilhoso es-
petáculo de piedade e de fé. Ele su-
bia ao altar sem as luvas que normal-
mente cobriam os estigmas das mãos, 
e quem pôde contemplá-lo nessas 

Pe. Fernando Néstor Gioia Otero, EP

Passava de dez a quinze horas 
diárias administrando o Sacramento 

da Reconciliação

São Pio ouvindo confissões em San 
Giovanni Rotondo, por volta de 1960

marcaram a vida e o apostolado du-
rante cinquenta anos.

“Sou apenas um pobre 
frade que reza”

Sobre esse monge estigmatizado, 
que assombrou e ainda assombra o 
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ocasiões nunca esquecerá. Os fiéis se 
aglomeravam em frente à igreja duas 
horas antes do início do Santo Sacri-
fício, a fim de ocupar os primeiros lu-
gares, e todos saíam tendo crescido 
em devoção. 

Diz-se que o Padre Pio vivia da 
Missa e para a Missa. A esse respeito, 
na década de 1950 o embaixador fran-
cês na Santa Sé declarou: “Nunca em 
minha vida assisti a uma celebração 
tão desconcertante e, no entanto, tão 
simples. […] A Missa adquiria não sei 
que proporções e tornava-se um ato 
absolutamente sobrenatural”.3 

Mais do que para ouvir suas homi-
lias, os fiéis acorriam para participar 
na celebração que era, por si, uma 
pregação. Todos queriam ter contato 
com ele. No caminho para o altar ou 
para o confessionário, procuravam 
tocá-lo, amontoavam-se junto a ele, 
expunham-lhe suas tristezas, pediam 
orientação. 

Quando, em setembro de 1916, ele 
chegou a San Giovanni Rotondo – 
ao “convento da desolação”, chama-
do assim por um capuchinho da épo-
ca devido ao fato de muito poucos 
fiéis frequentarem sua igreja – nin-

São Pio celebrando a Santa Missa - Museu do Padre Pio, Pietrelcina (Itália); na página 
seguinte, Santo Padre Pio - Capela da Universidade de Alcalá de Henares (Espanha)

Diz-se que o Padre Pio vivia da Missa e para a Missa

nhas, mas também de toda a Itália e 
do exterior. Como seu número aumen-
tasse sempre mais, optou-se por distri-
buir senhas e fazer turnos, chegando, 
em alguns dias, a estender-se o atendi-
mento por até dezesseis horas! No ano 
de 1967, ele confessou cerca de quinze 
mil mulheres e dez mil homens, cerca 
de setenta pessoas por dia.

“Uma multidão de almas seden-
tas de Jesus cai sobre mim” – dizia aos 
seus – “Não me deixam livre um mo-
mento”. O dom de ler as consciências e 
esquadrinhar os corações o tornou cé-
lebre: “Eu os conheço por dentro e por 
fora”, reconhecia. Àqueles que há mui-
to tempo não se confessavam, ele os 
lembrava de seus pecados esquecidos.

O Padre Pio passou grande parte 
de sua vida no confessionário, ouvin-
do as misérias e dores humanas com 
admirável paciência. Pode ser con-
siderado um “mártir” do Sacramen-
to da Reconciliação. “Sinto-me bem, 
mas estou sobrecarregado com cen-
tenas e milhares de Confissões que 
ouço dia e noite. Não tenho um ins-
tante para mim”, declarou certa vez.

Enviado por Deus  
para converter os homens

Exausto pela generosa entrega a 
seus irmãos, o capuchinho estigma-
tizado expirou na madrugada do dia 
23 de setembro de 1968, com o rosto 
sereno e o rosário em suas mãos. Ti-
nha oitenta e um anos.

Bento XV, o Papa que governava a 
Igreja quando a fama do Padre Pio co-
meçava a espalhar-se pela Itália, des-
creveu-o como “um homem verdadei-
ramente extraordinário, dos que Deus 
envia de tempos em tempos à terra 
para converter os homens”.4

No dia de sua canonização, São 
João Paulo II afirmou: “Padre Pio foi 
um generoso dispensador da mise-
ricórdia divina, estando sempre dis-
ponível para todos através do aco-
lhimento, da direção espiritual e, so-
bretudo, da administração do Sacra-
mento da Penitência”.5 ²

guém imaginava que, anos depois, 
multidões se dirigiriam para lá dese-
josas de assistir às suas Missas e de 
se confessarem. Almejavam elas re-
ceber conselhos espirituais, resolver 
problemas familiares ou mesmo que 
lhes acontecesse um milagre. 

“Mártir” do Sacramento da  
Reconciliação

Os testemunhos de penitentes que 
se confessaram com o Padre Pio re-
velam o quanto ele se mostrava se-
vero com quem não estava compe-
netrado da gravidade de seu peca-
do nem determinado a abandoná-lo, 
e, ao mesmo tempo, paternal, com-
preensivo e encorajador com quem 
se arrependia de suas fraquezas. 

Alguns dos que a ele acorriam de-
paravam-se com atitudes talvez des-
concertantes, mas isso não os desa-
nimava: invariavelmente voltavam a 
procurá-lo. “É pecado, é pecado” – 
costumava repetir a quem recebia o 
Sacramento da Reconciliação – “Se 
você não quer deixar de ofender a 
Deus, o que vem fazer aqui?”

Os penitentes do Padre Pio pro-
vinham não apenas das cidades vizi-



Ó santo e salutar pensamento!

Ó
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1 SÃO PAULO VI. Audiência 
aos Superiores da Ordem dos 
Frades Menores Capuchinhos, 
20/2/1971.

2 DE RIPABOTTONI, OFM 
Cap, Alejandro. Padre Pío de 

Pietrelcina. Perfil biográfico. 
San Giovanni Rotondo: Padre 
Pio da Pietrelcina, 2018, p.172.

3 D’ORMESSON, Wladimir, 
apud BOUFLET, Joachim. 
Padre Pío – De la condena del 

Santo Oficio al esplendor de la 
verdad. Bogotá: Paulus, 2010, 
p.292.

4 DE RIPABOTTONI, op. cit., 
p.81.

5 SÃO JOÃO PAULO II. Ho-
milia na cerimônia de canoni-
zação do Padre Pio de Pietrel-
cina, 16/6/2002.

Lembre-se frequentemente da presença do seu Anjo da Guarda. Procure 
vê-lo com os olhos da alma; agradeça-lhe, peça-lhe, respeite-o. Tenha 
contínuo temor de ofender a pureza de seu olhar.

Rafaela, quanto consola saber estar-
mos sempre sob a custódia de um 

espírito celeste, que não nos abandona 
nem sequer – isto é admirável – nos mo-
mentos em que desgostamos a Deus! 
E quão doce é essa verdade para a 
alma cristã!

Com efeito, o que pode temer a 
alma que se dedica a amar a Jesus, 
tendo sempre ao seu lado tão insigne 
guerreiro? Ou acaso não foi ele um 
dos que lutaram no Paraíso junto de 
São Miguel Arcanjo para defender a 
honra de Deus contra satanás e contra 
todos os espíritos rebeldes, levando-os à 
derrota final e confinando-os no inferno?

Pois bem, saibam que ele continua sen-
do poderoso contra satanás e seus sequazes. Sua 
caridade não diminuiu e jamais deixará de defender-nos. 
Tomem o bom costume de pensar sempre nele. Perto de 
nós há um espírito celestial que, desde o berço até o tú-
mulo, não se afasta nem um só instante de nosso lado. 
Ele nos guia e protege como amigo e irmão, conseguin-
do sempre nos consolar, especialmente nos momentos 
mais tristes.

Saiba, ó Rafaela, que este bom Anjo reza por todos; 
ele oferece a Deus todas as boas obras realizadas pelos 
seus desejos santos e puros. Nos momentos em que lhe 
parecer estar sozinha e desamparada, não se lamente 
por não ter uma alma amiga com quem possa abrir-se 
e confiar suas dores. Por favor, não esqueça deste com-
panheiro invisível, sempre pronto para ouvir e consolar.

Ó intimidade deliciosa, ó abençoada com-
panhia! Ó, se todos os homens soubessem 

compreender e apreciar este grandíssi-
mo dom que Deus, no excesso do seu 

amor, nos deu através deste espírito 
celestial!

Lembre-se frequentemente da 
presença dele; procure vê-lo com os 
olhos da alma; agradeça-lhe, peça-
-lhe. Ele é tão delicado e sensível… 
respeite-o. Tenha contínuo temor de 
ofender a pureza de seu olhar. 

Invoque amiúde seu Anjo Custó-
dio, este Anjo benfeitor. Repita fre-

quentemente a bela oração: “Santo Anjo 
do Senhor, meu zeloso guardador, já que 

a ti me confiou a piedade divina, sempre me 
rege, guarda, governa e ilumina. Amém”. 

Quão grande será o seu consolo, minha querida Rafae-
la, quando, no momento da morte, sua alma vir a este bom 
Anjo que a acompanhou ao longo da vida e lhe prodigou 
maternais cuidados! Que este doce pensamento a faça 
amar cada vez mais a Cruz de Jesus, como o bom Anjo de-
seja! E que o anseio por ver a este inseparável amigo de 
toda a vida acenda em você aquela caridade que convida a 
desejar deixar rapidamente este corpo.

Ó, quão santo e salutar é o pensamento de ver este nos-
so bom Anjo!” ²

Carta a Rafaela Cerase, apud: PREZIUSO, Gennaro. 
Padre Pio: el apóstol del confesionario.  

2.ed. Buenos Aires: Ciudad Nueva, 2011, p.218-219

São Pio de Pietrelcina
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Apolo: 
quem foi 
ele?

O
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As poucas alusões da Escritura a respeito dessa misteriosa 
figura, somadas aos comentários e às deduções dos 
exegetas, nos desvendam uma personalidade cheia de 
humildade, despretensão e fé.

momento em que a fi-
gura de Apolo aparece 
nos Atos dos Apóstolos 
coincide, provavelmen-

te, com o final do ano 52, ou o início 
de 53, época de plena expansão da 
Igreja. Embora não tivesse passado 
muito tempo da Morte de Nosso Se-
nhor Jesus Cristo – menos de vinte 
anos – já se podia encontrar comu-
nidades cristãs espalhadas por toda 
a região do Mediterrâneo e ainda 
mais além! 

São Pedro, o primeiro Papa, tinha 
se mudado para Roma havia cerca de 
uma década. Nesse mesmo período, 
São Paulo começava a última de suas 
três viagens apostólicas. Partiu ele 
da cidade de Antioquia – o “quartel-
-general” de onde costumava iniciar 
suas jornadas – e percorreu “suces-
sivamente as regiões da Galácia e da 
Frígia, fortalecendo todos os discípu-
los” (At 18, 23).

São Lucas, nos Atos dos Apósto-
los, é quem nos relata as epopeias des-
ses dois varões, colunas da Igreja. Con-
tudo, no décimo oitavo capítulo de sua 

obra, ele interrompe a narração, para 
deitar os olhos sobre outro lugar…

Primeira menção a 
respeito de Apolo

O autor dos Atos volta-se para a ci-
dade portuária de Éfeso, localizada a 
pouca distância de onde o Apóstolo se 
encontrava, e na qual existia também 
uma comunidade cristã. São Paulo es-
tivera ali não havia muito tempo e lá 
deixara dois grandes amigos e discí-
pulos seus, o casal Priscila e Áquila. 

Naquele lugar, surgiu um persona-
gem que atraía a atenção: “Um judeu 
chamado Apolo, natural de Alexan-
dria, tinha chegado a Éfeso. Era ho-
mem eloquente, versado nas Escritu-
ras. Tinha recebido instrução no cami-
nho do Senhor e, com muito entusias-
mo, falava e ensinava com exatidão a 
respeito de Jesus, embora só conheces-
se o batismo de João” (At 18, 24-25).

São Marcos havia fundado uma 
comunidade ainda incipiente em 
Alexandria, cidade litorânea do Egi-
to, próxima de Israel. Supõe-se, com 
razão, que Apolo era apenas catecú-

meno, não tendo recebido senão o 
batismo de João, convite público à 
penitência e preparação para o ver-
dadeiro Batismo cristão.1

Apolo era um homem destemido. 
Passou a pregar com valentia na si-
nagoga e a ortodoxia de sua doutrina 
– ainda que incompleta –, somada à 
coragem com que falava, fez com que 
ele se tornasse uma atração na cida-
de. Priscila e Áquila, tendo sido in-
formados a respeito daquele perso-
nagem inusitado, decidiram assistir 
também a um de seus discursos e ti-
veram uma ótima impressão: “Ao es-
cutá-lo, Priscila e Áquila o acolhe-
ram e expuseram-lhe o caminho de 
Deus com mais exatidão” (At 18, 26).

Aqui o texto sagrado deixa trans-
parecer um detalhe muito bonito da 
personalidade de Apolo: a humilda-
de. Mesmo sendo um homem extre-
mamente eloquente e versado nas Es-
crituras, não hesitou em pôr-se, como 
uma criança, na escola daqueles dis-
cípulos. É de se crer que, já nesse mo-
mento, Apolo tenha sido batizado, tal-
vez até pelo próprio Áquila. 

Marcelo Soares Teixeira da Costa
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Sobre essa atitude de Apolo, ex-
pressa-se belamente Mons. Gaume: 
“Deus abençoou essa disposição, 
como ele sempre abençoa as almas 
humildes”.2 De fato, Apolo fez um 
bem enorme à comunidade de Éfe-
so. Entretanto, sentia-se inspirado a 
pregar em outra cidade, onde tam-
bém havia um grupo de cristãos: Co-
rinto.

Diante dessa moção da graça, “os 
irmãos animaram-no e escreveram 
aos discípulos para que o recebessem 
bem” (At 18, 27). Apolo embarcou 
logo para seu destino, onde grandes 
provas o esperavam…

Profícuo apostolado em Corinto

Corinto era uma das cidades mais 
importantes do Império Romano. Si-
tuada no istmo que une Pelopone-
so com o continente, tinha um duplo 
porto que lhe proporcionava intenso 
movimento comercial. Os estudiosos 
estimam que o número de seus habi-
tantes estivesse entre cem e duzen-
tos mil! 

Para a época, tal número signi-
ficava uma cifra apreciável.3 Entre-
tanto, essa prosperidade, somada à 
acentuada movimentação de viajan-
tes, acabou por criar ali um ambien-
te de grande devassidão moral. “Co-
rinto era, por assim dizer, a capital da 
luxúria no mundo mediterrâneo”.4 

Apesar disso, o Apóstolo São Pau-
lo fundara naquela cidade uma de 
suas maiores comunidades, entre os 
anos 50 e 51, e lá permanecera por 
pelo menos um ano e meio (cf. At 
18, 11). Ao longo desse período, ele 
enfrentou duros sofrimentos e fortes 
oposições por parte dos judeus que ali 
moravam. Seus dissabores chegaram 
a tal extremo que o próprio Nosso Se-
nhor quis aparecer-lhe para animá-lo: 
“Não tenhas medo; continua a falar e 
não te cales, porque Eu estou conti-
go. Ninguém te porá a mão para fazer 
mal. Nesta cidade há um povo nume-
roso que Me pertence” (At 18, 9-10).

Este era o contexto com o qual 
Apolo se deparou, praticamente um 
ano depois da saída de São Paulo.5 
Contudo, nada disso desencorajou 
aquele grande pregador: “A presen-

ça de Apolo aí foi muito útil aos que 
tinham abraçado a Fé, pela graça 
de Deus. Pois ele refutava vigoro-
samente e em público os judeus, de-
mostrando pelas Escrituras que Je-
sus é o Cristo” (At 18, 27-28).

Bem instruído a respeito das ver-
dades evangélicas, Apolo prega em 
Corinto com o mesmo sucesso que 
obtivera em Éfeso, chegando a tor-
nar-se o Bispo daquela cidade.6 

Absurda disputa

A bem dizer, sua popularidade en-
tre os fiéis de Corinto cresceu de tal 
forma que acabou suscitando uma 
espécie de divisão: uns diziam ser 
de Pedro, outros de Paulo, outros de 
Apolo, outros de Cristo…

Essa atitude absurda teve várias 
causas, e a primeira destas foi a superfi-
cialidade dos próprios coríntios. Como 
puderam eles igualar os Apóstolos a 
Nosso Senhor, a ponto de a autoridade 
daqueles se equiparar à d’Ele? Difícil é 
encontrar uma resposta.

A mesma superficialidade fez com 
que os coríntios, vendo a grande elo-
quência de Apolo, o julgassem su-
perior a São Paulo, que pregava de 
um modo muito mais simples e sem 
empregar os recursos da retórica 
(cf. I Cor 2, 1-5). 

Como se isso não bastasse, encon-
tramos um fator externo: a criação 
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Ruínas da antiga Éfeso (Turquia); na página anterior, iluminura do Menológio de Basílio II  
representando alguns dos 70 discípulos, entre os quais Apolo (segundo a partir da esquerda)

Apolo fez um 
bem enorme à 
comunidade de 
Éfeso. Entretanto, 
sentia-se inspirado 
a pregar em 
outra cidade
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dos partidos entre os coríntios pro-
vavelmente foi também insuflada por 
certos judeus “convertidos”, que che-
garam à cidade pouco depois de Apo-
lo e buscavam pretextos para atacar 
São Paulo e seu título de Apóstolo 
(cf. II Cor 10, 9-10; 11, 5-7; 12, 11-13). 
A maldade desses elementos infiltra-
dos fica bem expressa na Segunda 
Carta aos Coríntios, na qual eles são 
chamados de “falsos apóstolos, ope-
rários desonestos, que se disfarçam 
em apóstolos de Cristo” (11, 13).

Convém recordar que Apolo não 
teve nenhuma culpa no surgimento da 
disputa. Se houvesse qualquer má in-
tenção em seu apostolado, podemos 
estar certos de que São Paulo – ho-
mem de caráter notadamente fogoso, 
intransigente e sincero – teria feito crí-
ticas a seu respeito, como chegou a fa-
zer até mesmo em relação a São Pe-
dro (cf. Gal 2, 11). Entretanto, vemos 
o contrário: todas as referências sobre 
Apolo nas cartas paulinas demons-
tram grande estima e confiança.

De qualquer forma, os partidos es-
tavam constituídos e a situação em Co-
rinto ficou insustentável. Foi então que 

Apolo decidiu sair da cidade, para en-
contrar-se com São Paulo em Éfeso.7

Encontro com São Paulo

Chegando à presença do Apóstolo, 
Apolo relatou toda a divisão que esta-
va sofrendo a comunidade de Corin-
to.8 Suas notícias vieram somar-se às 
de vários outros discípulos.

Diante disso, São Paulo decide 
escrever sua Primeira Carta aos Co-
ríntios, na qual, de um lado, repre-
ende-os por estarem criando fac-
ções e, de outro, mostra como Apo-
lo foi seu colaborador na prega-
ção do Evangelho: “Quando, entre 
vós, um diz ‘Eu sou de Paulo’, e ou-
tro ‘Eu sou de Apolo’, não é isto um 
modo de pensar totalmente huma-
no? Pois que é Apolo? E que é Pau-
lo? Simples servos, por cujo inter-
médio abraçastes a Fé, e isto confor-
me a medida que o Senhor repartiu 
a cada um deles: eu plantei, Apolo 
regou, mas Deus é quem fez crescer. 
Assim, nem o que planta é alguma 
coisa, nem o que rega, mas só Deus, 
que faz crescer” (3, 4-7).

A humildade do Apóstolo, soma-
da ao desejo de eliminar os partidos 
entre os coríntios, fez com que ele 
declarasse que seu trabalho não va-
lia nada. De fato, sem o auxílio da 
graça, não há apostolado que dê ver-
dadeiros frutos.

Contudo, é uma imensa glória 
ser instrumento nas mãos de Deus 
para anunciar o Evangelho. E glória 
também enorme é secundar o gran-
de Doutor das Gentes em sua prega-
ção. Desse modo, Apolo teve o in-
signe mérito de regar a semente ben-
dita que Paulo plantou. 

Em outro trecho da mesma carta, 
encontramos dados ainda mais elo-
quentes: “Quanto ao nosso irmão 
Apolo, roguei-lhe muito que fosse 
ter convosco com os irmãos, mas de 
modo algum quis ele ir agora. Con-
tudo, irá ver-vos quando tiver opor-
tunidade” (16, 12).

Essa passagem deixa transpare-
cer, em primeiro lugar, a confiança 
que São Paulo depositava em Apo-
lo. Na mesma carta em que criti-
ca a divisão produzida em torno da 

Ao escutar o relato 
de Apolo, Paulo 
decide escrever 
aos coríntios, 
repreendendo-os  
por estarem 
criando facções
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O Golfo de Salônica e o Istmo de Corinto vistos do Acrocorinto

1 Cf. GAUME, Jean-Joseph. 
Biographies Évangéliques. Pa-
ris: Gaume e Cie, 1893, v.II, 
p.197.

2 Idem, ibidem.
3 Este número compreende ape-

nas os homens livres. Estima-
-se que em Corinto houvesse 

também cerca de quatrocen-
tos mil escravos (cf. LEAL, SJ, 
Juan et al. La Sagrada Escritu-
ra. Texto y comentario por pro-
fesores de la Compañía de Jesús. 
Nuevo Testamento. Hechos de 
los Apóstoles y Cartas de San 
Pablo. 2.ed. Madrid: BAC, 
1965, v.II, p.330). A Bíblia da 

Universidade de Navarra fala 
de cem mil habitantes, sem fa-
zer referência aos escravos (cf. 
SAGRADA BIBLIA. Nuevo 
Testamento. Pamplona: EUN-
SA, 2004, p.963).

4 TURRADO, Lorenzo. Bi-
blia Comentada. Hechos de los 

Apóstoles y Epístola a los Ro-
manos. 2.ed. Madrid: BAC, 
1975, v.VIa, p.183.

5 Cf. TURRADO, Lorenzo. Bi-
blia Comentada. Epístolas pau-
linas. 2.ed. Madrid: BAC, 
1975, v.VIb, p.3.
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6 Cf. DÍDIMO O CEGO. Frag-
mentos a la Primera Carta a 
los Corintios. In: BRAY, Ge-
rald (Dir.). La Biblia comen-
tada por los Padres de la Igle-
sia. Nuevo Testamento. Ma-
drid: Ciudad Nueva, 2001, 
v.VII, p.264. Embora Dídimo 
tenha vivido quase três sécu-

los depois de Apolo, seu teste-
munho tem valor considerável, 
devido ao fato de ser ele natu-
ral de Alexandria, e conterrâ-
neo, portanto, deste. Ademais, 
não se encontra no Novo Tes-
tamento nem em Eusébio de 
Cesareia afirmações que con-
tradigam esse dado.

7 Não é possível estabelecer a 
data exata em que Apolo dei-
xou Corinto, entretanto, sua 
partida não foi posterior ao 
ano 57, pois foi nesse ano que 
São Paulo deixou Éfeso (cf. 
TURRADO, Biblia Comenta-
da. Epístolas paulinas, op. cit., 
p.4-5).

8 Cf. Idem, p.5.
9 EUSÉBIO DE CESAREIA. 

Historia Eclesiástica. L.III, 
c.4, n.5. Madrid: BAC, 2008, 
p.124.

10 TURRADO, Biblia Comenta-
da. Epístolas paulinas, op. cit., 
p.424.
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São Paulo pregando no areópago, por Libório Guerini - Catedral de Faro (Portugal)

Apolo  
teve o  
insigne mérito  
de regar a  
semente bendita  
que Paulo  
plantou

pessoa deste, ele afirma que permi-
tiu seu regresso a Corinto e, como 
se isso não bastasse, ainda rogou-
-lhe muito para que voltasse. En-
tretanto, Apolo não queria desviar 
as atenções do principal: Nosso Se-
nhor Jesus Cristo. 

Podemos concluir que o Bispo de 
Corinto aceitava com veneração a su-
perioridade de Paulo, a quem o pró-
prio Nosso Senhor elegera para ser 
o Apóstolo dos gentios. Apolo reco-
nhecia-se como um mero pedago-
go, ao passo que o pai da comuni-
dade de Corinto era São Paulo. Ali-
ás, essa verdade também se encontra 
mencionada na carta, pouco depois 
da repreensão a respeito dos partidos 
(cf. I Cor 4, 15-16).

E é por essas razões que Apolo, 
como exemplo de humildade, não 
quer voltar a Corinto. 

Mergulhando novamente 
no mistério

Após esses episódios, a figura do 
eloquente alexandrino desaparece 
outra vez. Terá ele voltado para Co-
rinto junto com São Paulo, no ano 
57? É possível, mas não temos do-
cumentos que nos deem segurança a 
esse respeito. 

A próxima pista de Apolo data de 
muito tempo depois, quando já se 
aproximava o fim da vida de São Pau-
lo. Trata-se da última menção acer-
ca dele nas Sagradas Escrituras, en-
contrada na Carta a Tito: “Provê dili-
gentemente a viagem de Zenas, o le-
gista, e de Apolo, para que nada lhes 
falte” (3, 13).

Tito foi o primeiro Bispo de Cre-
ta e, na época, residia naquela ilha.9 

São Paulo escreve-lhe para garantir 
que Apolo e Zenas – deste último 
mais nada se conhece – sejam bem 
assistidos em sua viagem. Mais uma 
vez, vemos a estima que o Apósto-
lo nutria por seu eloquente colabo-
rador. 

Ao que tudo indica, tanto Apo-
lo quanto Zenas encontravam-se en-
tão com Paulo, e deviam fazer algu-
ma viagem passando por Creta, tal-
vez de regresso a Alexandria.10 

E aqui, o fogoso e eloquente pre-
gador, discípulo e auxiliar do Após-
tolo São Paulo, mergulha novamen-
te no mistério. Terá ele retornado 
mais uma vez a Corinto, para cuidar 
de seu rebanho? Ou será que, já pró-
ximo da ancianidade, terá permane-
cido até o fim de seus dias em Ale-
xandria? Por que ele não foi galar-
doado oficialmente pela Igreja com 
o título de Santo?

Tais perguntas, por ora, perma-
necem sem resposta…

Entretanto, o pouco que conhe-
cemos sobre esse personagem, cujo 
nome mereceu figurar nos Livros Sa-
grados, já nos revela um exemplo de 
humildade, despretensão e fé, que o 
Espírito Santo quis conceder à Igre-
ja até o fim dos tempos. ²



Bendito o dia  
que A viu nascer!

O
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Plinio Corrêa de Oliveira

O nascer do sol é uma pálida imagem da resplandecente 
aurora que foi o aparecimento de Maria Santíssima nesta 
terra. Bendito o momento em que veio ao mundo a criatura 
virginal destinada a ser Mãe do Salvador!

nascimento de Nossa Se-
nhora trouxe para a hu-
manidade algo até então 
desconhecido: uma cria-

tura isenta de qualquer mancha, um 
lírio de incomparável formosura que 
deveria alegrar os coros angélicos e a 
terra inteira. Em meio ao exílio do gê-
nero humano corrompido, aparecia 
um ser imaculado, concebido sem pe-
cado original.

Ela trazia consigo todas as rique-
zas naturais que podem caber numa 
mulher. Deus lhe concedeu uma per-
sonalidade valiosíssima e sua pre-
sença entre os homens representava, 
também a esse título, um tesouro ver-
dadeiramente incalculável.

Ora, se aos dons naturais acres-
centarmos os tesouros incomensu-
ráveis da graça que A acompanha-
vam – os maiores jamais concedi-
dos a alguém por Deus Nosso Se-
nhor – podemos compreender o 
enorme significado de seu advento 
ao mundo. O nascer do sol é uma 
pálida realidade em comparação 
com a resplandecente aurora que 
foi o aparecimento de Maria San-
tíssima nesta terra! 

A mais solene entronização de 
um rei ou uma rainha, ou os mais 
grandiosos fenômenos da natureza 
nada são diante do nascimento da 
Virgem. Nesse momento bendito, 
certamente saudado pela alegria de 
todos os Anjos do Céu, pode-se con-
jecturar que tenham surgido inusi-
tados sentimentos de júbilo nas al-
mas retas esparsas pelo orbe. E eles 
bem poderiam ser expressos com 
uma paráfrase das palavras de Jó: 
“Bendito o dia que viu Nossa Senho-
ra nascer, benditas as estrelas que 
A contemplaram pequenina, bendi-
to o momento em que veio ao mun-
do a criatura virginal destinada a ser 
Mãe do Salvador!”

Sua vinda ao mundo  
foi o início de nossa redenção

Se é possível dizer que a redenção 
dos homens teve início com o nasci-
mento de Nosso Senhor Jesus Cris-
to, o mesmo se pode afirmar, guar-
dadas as devidas proporções, em re-
lação à natividade de Nossa Senho-
ra, pois tudo quanto o Salvador nos 
trouxe começou com Aquela que O 
daria ao mundo.

Compreendem-se, então, as espe-
ranças de salvação, indulgência, re-
conciliação, perdão e misericórdia 
que se abriram para a humanidade 
naquele bendito dia em que Maria 
nasceu nesta terra de exílio. Momen-
to feliz e magnífico, foi ele o marco 
inicial da existência insondavelmente 
perfeita, pura e fiel da que estava des-
tinada a ser a maior glória do gênero 
humano em todos os tempos, abaixo 
apenas de Nosso Senhor Jesus Cristo, 
o Verbo de Deus encarnado.

Afirmam muitos teólogos que, ten-
do sido concebida sem pecado origi-
nal, Nossa Senhora foi dotada do uso 
da razão desde o primeiro instante de 
seu ser. No seio de Sant’Ana, onde vi-
via como num tabernáculo, já teria, 
portanto, altíssimos e sublimíssimos 
pensamentos.

Pode-se traçar um paralelo dessa 
situação com o que narra a Sagrada 
Escritura a respeito de São João Ba-
tista. Ele, que fora engendrado no pe-
cado original, ao ouvir a voz de Nossa 
Senhora saudando Santa Isabel estre-
meceu de alegria no seio de sua mãe.

É possível, portanto, que a Bem-
-Aventurada Virgem, com a altíssi-
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ma ciência que recebera pela graça de 
Deus, tenha começado a pedir já no 
seio materno a vinda do Messias e que 
tenha-se estabelecido em seu espírito 
o elevadíssimo intuito de vir a ser, um 
dia, a servidora da Mãe do Redentor.

De qualquer modo, sua mera pre-
sença na terra era uma fonte de gra-
ças para os que se aproximavam d’Ela 
e de Sant’Ana e o seria ainda mais de-
pois de seu nascimento. Se da túnica 
de Nosso Senhor, como narra o Evan-
gelho, irradiavam-se virtudes curati-
vas para quem a tocasse, quanto mais 
da Mãe de Deus, Vaso de Eleição!

Recém-nascida e já vitoriosa 
sobre o demônio

Se a vinda do Salvador derrotou o 
mal no gênero humano, a natividade 
da Santíssima Virgem marcou o iní-
cio da vitória do bem e do esmaga-
mento do demônio. Ele mesmo per-
cebeu que algo de seu cetro estava 
irremediavelmente partido. Nossa 
Senhora começava a influir nos des-
tinos da humanidade.

O mundo de então achava-se afun-
dado no mais radical paganismo, 
numa situação muito parecida com a 
de nossos dias: os vícios imperavam, 
as mais diversas formas de idolatria ti-
nham dominado a terra e a decadên-
cia ameaçava a própria religião judai-
ca, prenúncio da católica. Por toda 
parte o erro e o demônio eram vito-
riosos.

Porém, no momento decretado por 
Deus em sua misericórdia Ele der-
rubou a muralha do mal, fazendo vir 

Nossa Senhora ao mundo. Da raiz 
de Jessé desabrochava o divino lírio, 
Nosso Senhor Jesus Cristo. Com seu 
nascimento tinha início a irreversível 
destruição do reino de satanás.

O “nascimento” de Maria 
em nossa vida espiritual

Esse primeiro triunfo de Nossa Se-
nhora sobre o mal sugere-nos outra 
reflexão.

Quantas vezes, em nossa vida es-
piritual, vemo-nos imersos na luta 
contra as tentações, nos contorcen-
do e nos revolvendo em dificuldades! 
E não temos ideia de quando virá o 
bendito dia em que uma grande gra-
ça, um insigne favor, porá fim a nos-
sos tormentos e lutas, proporcionan-
do-nos, por fim, um grande progres-
so na prática da virtude.

Nesse momento verificar-se-á um 
como que nascimento da Santíssima 
Virgem em nossas almas. Ela surgirá 
na noite das maiores provações e das 
mais espessas trevas, vencendo des-
de o início as dificuldades com que 

Nascimento da Virgem, por Giotto di Bondone - Capella degli Scrovegni, Pádua (Itália);  
na página anterior, Anjos venerando a Virgem recém-nascida - Catedral de São Pedro, Condom (França)

Ela surgirá na noite 
das provações e das 
mais espessas trevas, 
vencendo desde o 
início as dificuldades 
com que estivermos 
nos defrontando
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Procure-se para Nossa Senhora um nome 
que possa substituir “Maria” e não se achará. 
Quando glorificamos este nome, exaltamos o 
sentido mais profundo da pessoa d’Ela.

s considerações sobre o nome 
de Maria Santíssima que hoje 
vamos tecer devem começar 

por analisar o que significa o nome de 
uma pessoa.

Imagens da perfeição de Deus 

Sabemos pela Sagrada Escritura 
(Gn 2, 18-20) que Deus fez desfilar 
todos os animais criados diante de 
Adão, e ele, após observar cada um, 
deu-lhes um nome que definia seu ser 
e correspondia ao sentido mais pro-
fundo da sua natureza.

Qualquer animal, por menor que 
seja, é um ser extremamente rico, 
porque está vivo, se move por si mes-

mo e, mais do que isso, reflete aspec-
tos da perfeição infinita de Deus.

Tomemos, por exemplo, a águia. 
Ave esplêndida, é próprio a ela os-
tentar suas garras, suas grandes asas, 
sua força e seu ímpeto. Esses atribu-
tos, porém, simbolizam no plano físi-
co certa qualidade de Deus que sua 
anatomia e fisiologia concorrem para 
expressar.

Adão, conhecendo e interpretan-
do essas qualidades, resumiu na pala-
vra “águia” o simbolismo dessa perfei-
ção do Criador. E assim fez com todos 
os outros animais, cujo nome sintetiza 
o sentido mais profundo desse refletir 
um determinado aspecto de Deus.

estivermos nos defrontando. Levan-
tar-se-á como uma aurora em nos-
sa existência, passando a representar 
em nossa vida espiritual um papel até 
então desconhecido por nós.

Esse pensamento nos deve encher 
de alegria e de esperança, dando-nos 
a certeza de que Nossa Senhora nun-
ca nos abandona. Nas horas mais di-
fíceis, Ela como que irrompe entre 
nós, resolvendo os nossos problemas, 
aliviando nossas dores e dando-nos 
a combatividade e a coragem neces-
sárias para cumprirmos nosso dever 
até o fim, por mais árduo que este 
seja. A maior consolação que Ela nos 
traz é precisamente esse fortaleci-
mento de vontade, que nos permite 
empreender a luta contra os inimigos 
da nossa salvação.

Aurora nas tramas da história

Nossa Senhora nos dá também for-
ças para nos tornarmos zelosos filhos 
da Igreja e defensores da religião ca-
tólica. Existem elementos históricos 
para afirmar que todas as grandes al-
mas que combateram as diversas he-
resias ao longo dos séculos foram es-
pecialmente suscitadas por Ela. As-
sim o insinua de modo muito bonito 
o brasão dos claretianos, onde, além 
do Imaculado Coração de Maria, fi-
guram São Miguel Arcanjo e a divi-
sa “Os filhos d’Ela se levantaram e A 
proclamaram Bem-Aventurada”.

Esse levantar dos devotos da San-
tíssima Virgem para glorificá-La não 
é também uma forma de nascimen-
to d’Ela, como magnífica aurora, nas 
tramas da História?

Assim, os verdadeiros filhos de 
Nossa Senhora devem desejar e pedir 
a Ela a graça de serem indomáveis e 
implacáveis contra o demônio e seus 
sequazes que, em nossos dias, procu-
ram conspurcar a glória da imortal 
Igreja de Cristo. ²

Extraído, com pequenas adaptações, 
da revista “Dr. Plinio”. São Paulo. 

Ano II. N.18 (Set., 1999); p.13-15

Adão, deu um nome 
para cada animal 
que definia seu 
ser e correspondia 
ao sentido mais 
profundo da sua 
natureza

Águia-de-cabeça-branca fotografada na 
província de Toronto (Canadá)
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Exaltando o nome  
de Maria damos glória  
a Deus

Se assim sucede com os animais, 
com maior razão acontece com Nos-
sa Senhora. 

Tendo sido concebida sem peca-
do original, foi chamada de Maria 
porque N’Ela se harmonizavam em 
grau superexcelente todas as quali-
dades próprias a quem estava desti-
nada a ser Mãe do Verbo de Deus. 
Esse nome significa, portanto, de um 
modo misterioso, o conjunto dos as-
pectos infinitamente perfeitos de 
Deus que Ela representa de modo 
tão especial.

Decorre daí que, quando exalta-
mos o nome de Maria, glorificamos 
esse sentido mais profundo da pes-
soa d’Ela, e glorificamos também ao 
próprio Deus de forma magnífica ao 

Sagrado Coração de Jesus - Casa  
Monte Carmelo, Caieiras (SP) 
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Imaculado Coração de Maria - Convento 
de Santa Clara, Guernica (Espanha)
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Os nomes de Jesus 
e Maria estão 
misteriosamente 
ligados ao sentido 
mais profundo da 
natureza humana 
de Nosso Senhor e 
de Nossa Senhora 

louvá-Lo na figura de sua Mãe ama-
díssima.

Nomes perfeitos para 
Jesus e Maria

Cabe ressaltar, por fim, a maravi-
lhosa e insondável relação que há en-
tre o nome e a pessoa no que diz res-
peito a Jesus e Maria.

Haveria algum outro nome na 
face da terra que pudesse ser dado 
a Nosso Senhor? Embora, como 
disse, a questão seja um tanto in-
sondável, sob meu ponto de vis-
ta Ele só poderia chamar‑se Jesus. 
Imaginemos que recebesse algum 
dos nomes consagrados por gran-
des Santos, como Francisco, Antô-
nio, João… Não caberiam. O nome 
d’Ele é Jesus!

O mesmo se pode dizer em rela-
ção a Nossa Senhora. Procure-se um 
nome que possa substituir o d’Ela e 
não se achará. 

Os nomes de Jesus e Maria estão 
misteriosamente ligados ao sentido 
mais profundo da natureza humana 
de Nosso Senhor e de sua Mãe San-
tíssima. Ambos constituem um lin-
do conjunto e quando, no fim de uma 
carta, assinamos “in Jesu et Maria – 
em Jesus e Maria”, percebemos entre 
esses dois nomes uma afinidade tal 
que evoca a perfeita harmonia entre 
duas maravilhosas notas musicais. 

Razão de ser da festa 
do nome de Maria

Tudo isso nos faz compreender me-
lhor os motivos que levaram a Igreja a 
instituir uma festa litúrgica para o sa-
cratíssimo nome de Jesus, celebrada 
em janeiro, e outra para o santíssimo 
nome de Maria, no dia 12 de setembro. 

Sendo o nome símbolo e defi-
nição de quem o possui, quando o 
Verbo Encarnado considera em Si 
a união das duas naturezas numa 
só Pessoa, ou quando o Padre Eter-
no ou o Divino Espírito Santo con-
sideram no Filho essa união, ocorre-
-Lhes o nome “Jesus”. E quando con-
templam Nossa Senhora, vem-Lhes o 
nome “Maria”. ²

Extraído, com pequenas adaptações,  
da revista “Dr. Plinio”. São Paulo.  

Ano XI. N.126 (Set., 2008); p.24-29
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Santa Teresa Margarida Redi

Aqueles que procuram agradar a Deus sem reservas, 
a toda hora e em qualquer situação, atraem sobre si o 
olhar divino e recebem do Sagrado Coração  
de Jesus o maior afeto e cuidado.

maginemos que adentramos na 
biblioteca de um mosteiro, di-
rigimo-nos à seção de Hagio-
grafia e encontramos um li-

vro intitulado Os amigos de Deus. Tra-
ta-se de uma obra misteriosa, escrita 
por mãos angélicas, que nos apresen-
ta a História sob o único prisma pelo 
qual vale a pena considerar qualquer 
fato: o olhar do Altíssimo.

Essa preciosidade condensa a nar-
ração dos feitos grandiosos e trági-
cos, comuns e inacreditáveis, glorio-
sos e terríveis das almas que se tor-
naram carvalhos de santidade diante 
dos Céus e de toda a humanidade.

Tomando o volume nas mãos, logo 
no primeiro capítulo encantamo-nos 
com a candura inocente e a fortale-
za profética dos pastorinhos de Fáti-
ma, dos videntes de La Salette ou da 
pastora de Masabielle, os quais rece-
beram a graça de contemplar a Santa 
Mãe de Deus e d’Ela ouvir palavras 
que traçariam o rumo para os sécu-
los futuros. 

Passando as folhas, vibramos de 
entusiasmo com o chamado de perso-
nagens como São Fernando de Caste-
la, São Luís IX ou Santa Joana d’Arc, 
que brilharam no firmamento da 
Cristandade mais pelo esplendor de 
sua alma do que pelo cintilar de suas 
espadas na defesa da pátria e, sobre-
tudo, da Fé. A integridade com que 
empunhavam o gládio lhes conferiu a 
missão de guiar nações inteiras à luz 
dos ensinamentos da Santa Igreja, e 
esta, em agradecimento, proclamou-
-os como modelos de santidade.

Em capítulos subsequentes ouvi-
mos ecoar as pregações do Poverello 
de Assis exortando a Idade Média a 
abraçar a pobreza, numa completa 
rejeição do mundanismo; chegam até 
nós os “latidos” do “cão do Senhor”, 
o grande São Domingos de Gusmão, 
o qual avança destemido sobre os he-
resiarcas que atentam contra a dou-
trina católica; conseguimos inclusive 
degustar um pouco da impecável ló-
gica de Santo Inácio de Loyola. 

Continuamos a folhear o nosso 
maravilhoso livro até que, quase no 
fim, nos deparamos com um título 
que chama sobremaneira a atenção: 
“Os íntimos do Senhor”. Este capí-
tulo trata de certo tipo de almas so-
bre as quais muito e quase nada ha-
veria para se dizer, pois sua virtu-
de heroica mereceu-lhes a honra 
dos altares, mas a beleza de suas vi-
das resplandeceu apenas diante de 
Deus.

Numa sugestão eloquente, o au-
tor cita o famoso lema dos requetés 
espanhóis – “Ante Dios, nunca serás 
héroe anónimo” – e brevemente re-
senha a trajetória terrena de São Ra-
fael Arnáiz, São Bruno e muitos ou-
tros. Então, como que movidos por 
uma súbita atração, detemos os olhos 
no seguinte título: “A santa escondi-
da com Cristo em Deus: Santa Teresa 
Margarida Redi”.1

A pergunta que desponta a esta 
altura de nossa hipotética leitura não 
é tanto “o que ela fez de grande?”, 

Ir. Daniela Ayau Valladares, EP
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mas “o que ela fez para entrar na inti-
midade de Deus?” 

Piedosa formação sob 
a égide paterna

A pequena e bela cidade de Arezzo 
viu a segunda dos treze filhos de Iná-
cio Redi e Camila Balatti vir ao mun-
do no dia 15 de julho de 1747. Nas 
águas batismais recebeu ela o nome 
de Ana Maria.

Devido ao prestígio da família Ba-
latti, que pertencia à nobreza da ci-
dade de Siena, e ao cargo que Inácio 
Redi possuía como grão-mestre da 
Ordem Militar de Santo Estêvão, a 
menina teve uma infância tranquila, 
orgânica e regrada pelos atos de pie-
dade que a tradição ditava. Desde a 
mais tenra idade, foi ela receptáculo 
de graças que a preparavam com mui-
ta antecedência para a realização da 
missão que Deus lhe reservara. 

O primeiro instrumento da Provi-
dência para delinear a via espiritual 
de Ana Maria foi o seu próprio pai. 
Varão contemplativo e piedoso, cos-
tumava levar sua filha para passeios 
cujo término era a igreja dos capu-
chinhos. Pelo caminho ensinava-lhe 
a rezar a Salve Regina e as ladainhas, 
bem como a procurar o Criador no 
belíssimo panorama toscano: nas flo-
res, nas aves, no céu… em tudo! Des-
se modo, Inácio Redi incentivava sua 
pequena a “surpreender” a Deus em 
cada uma de suas criaturas.

Contribuiu também para sua for-
mação cristã a influência de seu tio 
Diego, sacerdote da Companhia de 
Jesus. Seria ele que, anos mais tarde, 
introduziria Ana Maria na devoção 
que conquistou seu entusiasmo e à 
qual devotou sua vida: o Sagrado Co-
ração de Jesus. 

O costume da época aconselhava 
que as meninas fossem educadas em 
um convento, tendo por tutora algu-
ma das monjas. Ali recebiam a for-
mação necessária para se tornarem 
boas damas cristãs ou, quiçá, mani-
festando vocação para tal, religio-

sas naquele mesmo mosteiro. Assim 
sendo, quando Ana Maria comple-
tou nove anos de idade seus progeni-
tores enviaram-na ao Mosteiro bene-
ditino de Santa Apolônia, na cidade 
de Florença.

Durante sete anos aprouve a Deus 
manter escondida naquele claustro a 
pequena pedra preciosa que Ele lapi-
dava para Si. Causa admiração que 
um dos poucos testemunhos sobre 
ela que se conservam da época refi-
ra: “Era uma menina boa e normal; 
nada de extraordinário se notava em 
seu comportamento”.2 

Deus a destinava, desde a mais 
tenra juventude, a passar desperce-
bida diante dos homens a fim de bri-
lhar unicamente para Ele.

Perigo à vista: o jansenismo

Com a explosão da heresia janse-
nista, feita de moralismo hirto, formal 
e sombrio, grande parte da sociedade 
da época foi corroída por seu veneno 
e, em consequência, dominada pela 
consideração quase exclusiva da justi-
ça de Deus, em detrimento de outra 
de suas perfeições, a bondade.

A fria e corrosiva lava de Jansê-
nio introduziu-se até nos claustros e 
mosteiros e ameaçava formar gera-
ções de religiosos que, apenas temen-
do o Senhor, se esqueceriam da práti-
ca do Primeiro Mandamento: “Amar 
a Deus sobre todas as coisas”. 

Foi neste momento da vida de Ana 
Maria que a Divina Providência reavi-
vou em sua alma os ensinamentos de 
seu pai e de seu tio Diego, ambos fer-
vorosos entusiastas da devoção ao Sa-
grado Coração de Jesus que surgia ti-
midamente na França. Mesmo cerca-
da por um ambiente em que se con-
cebia a Deus como Juiz implacável, o 
amor terníssimo que brotava do Divi-
no Coração a atraía e a fortalecia num 
propósito feito na infância: agradar 
em tudo a Deus.

Esta devoção foi a porta pela qual 
o Altíssimo quis abrir sua intimida-
de para Ana Maria, e o sólido fun-

damento que lhe permitiu manter in-
tacta sua fé em meio aos desvios rigo-
ristas do jansenismo.

Ana Maria configurou sua vida 
espiritual na contemplação do mis-
tério do Sagrado Coração de Jesus, 
especialmente debaixo das Espécies 
Eucarísticas, e fez do altar suas de-
lícias. Chegava a permanecer longas 
horas quase imóvel num diálogo mís-
tico com Aquele que “tanto amou os 
homens”. 

As superioras do convento de San-
ta Apolônia, constatando o pendor da 
jovem para elevar-se às coisas sobre-
naturais, imaginavam que em breve 
teriam mais uma noviça na comunida-
de. Mas Deus reservava para esta sua 
filha um relacionamento ainda mais 
profundo com seu Sagrado Coração, 
dentro da austeridade e do silêncio.

Curioso chamado à vocação

Em setembro de 1763, uma ex-
-aluna do colégio de Santa Apôlo-
nia apresentou-se nas portas do esta-
belecimento a fim de despedir-se de 
suas antigas mestras. Conterrânea de 
Ana Maria e pertencente a uma das 
famílias da alta sociedade de Arez-

“Eu sou Teresa de Jesus e te quero 
entre as minhas filhas!”

Santa Teresa de Ávila  
Mosteiro de São José, Ávila (Espanha)
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zo, Cecília Albergotti decidira partir 
para o Carmelo a fim de ali buscar a 
própria santificação e melhor servir 
à Igreja.

A palavra “Carmelo” ressoou na 
alma de Ana Maria com um timbre 
de mistério e atração irresistível. Tal-
vez lhe tenha lembrado as proezas 
de Santo Elias, a promessa da vin-
da da Santíssima Virgem ao mundo 
e o convite ao íntimo convívio com o 
Céu através da radicalidade, sobrie-
dade e contemplação.

Enquanto conversava com Cecí-
lia, Ana Maria ouviu misticamente, 
com os sentidos interiores, uma voz 
nítida e clara que lhe disse: “Eu sou 
Teresa de Jesus e te quero entre as 
minhas filhas!”3 Assustada, ela cor-
reu ao altar para refugiar-se no Sa-
grado Coração de Jesus, mas, para 
sua surpresa, ali chegando a voz se 
pronunciou novamente e, desta vez, 

sem margem a dúvidas: “Sou Teresa 
de Jesus e te quero entre as minhas 
filhas; em breve estarás no meu mos-
teiro”.4 

Ora, a herança espiritual deixada 
por Santa Teresa de Ávila baseia-se 
no despojamento das coisas terrenas 
para voar sem empecilhos rumo aos 
absolutos celestes. O chamado que 
Santa Teresa faz a cada uma de suas 
filhas está, em tudo, longe de ser fácil 
e cômodo. E, quiçá, essa seja justa-
mente a razão pela qual ele atrai tan-
tas almas sedentas de heroísmo na 
entrega de si mesmas a Deus.

A decisão da jovem Ana Maria de 
tornar-se carmelita surpreendeu não 
só suas mestras, mas também sua fa-
mília. E acarretou-lhe um período de 
prova por parte dos parentes, que nu-
triam secretos desejos de que ela en-
trasse na Ordem Beneditina. 

Inácio Redi, homem prudente 
e devoto, quis experimentar sua fi-
lha nas virtudes que lhe seriam exi-
gidas pela rígida Ordem Carmelita-
na. Por isso, obrigou-a a aguardar 
longos meses, nos quais testou-lhe a 
docilidade, a solicitude, a obediên-
cia e, por fim, até a sua fé. A última 
das provas consistiu num verdadeiro 
interrogatório feito por três ilustres 
eclesiásticos que, examinando-a, 
concluíram ser o Carmelo o melhor 
lugar para ela amar, servir e glorifi-
car a Deus.

Depois desse duro período em que 
o tempo e a espera agiram como in-
clementes carrascos para Ana Maria, 
finalmente ela se despediu dos seus e 
ingressou no “jardim de Deus”, na ci-
dade de Florença.

No Carmelo,  
mais uma “Teresa”

Frequentemente, o início do cami-
nhar de um religioso na via que Deus 
lhe reservou vem inundado de ale-
grias primaveris; a graça se aprovei-
ta dos mínimos fatos, circunstâncias 
e pessoas para desdobrar a beleza do 
ideal ao qual se deve seguir.

Para Ana Maria, o ingresso no 
Carmelo pareceu-lhe a entrada no 
Paraíso Terrestre. Nos seus escritos, 
chama as companheiras de hábito de 
“anjos” e registra considerar-se in-
digna de estar junto a elas.

Ora, a comunidade em questão era 
composta na sua maioria por religio-
sas de avançada idade, que viam na jo-
vem noviça a esperança de continui-
dade daquele Carmelo, mas também 
a oportunidade de satisfazer mesqui-
nhos egoísmos. 

A grandeza de alma de Ana Maria 
não se abalou diante dos maus-tra-
tos que recebeu de algumas de suas 
irmãs de vocação. Pelo contrário, ela 
soube, com ajuda da graça, utilizar-
-se dessas pequenas cruzes para ofe-
recer a Deus um sacrifício de agradá-
vel odor que a configurava cada vez 
mais com o Sagrado Coração de Je-
sus, Vítima dos pecadores.

Depois do período de noviciado, 
chegou a hora de professar entre as 
filhas de Santa Teresa. E, na hora de 
escolher o nome religioso, Ana Ma-
ria colocou-se sob o patrocínio de sua 
fundadora e da grande Santa Marga-
rida Maria Alacoque, seu modelo na 
devoção ao Coração de Jesus.

A obediência posta à prova

O que se conhece da vida de Santa 
Teresa Margarida por detrás dos mu-
ros claustrais é o que se poderia es-
perar de qualquer carmelita fervoro-
sa: obediência exímia, pureza ange-
lical e pobreza evangélica. Podemos 
nos perguntar, então: o que fez ela de 
extraordinário para merecer a honra 
dos altares? 

A resposta é de uma simplicida-
de profundíssima: pelo cumprimento 
dessas três virtudes em grau heroico, 
foi fiel ao voto realizado na sua infân-
cia de “agradar em tudo a Deus”. 

As narrações de sua vida contam 
um episódio digno de nota, que bem 
ilustra essa realidade. Em certo mo-
mento, teve ela sua obediência pos-
ta à prova quando a superiora a in-

Colocou-se sob o patrocínio de 
sua fundadora e da grande Santa 
Margarida Maria Alacoque

Aparição do Sagrado Coração de Jesus 
a Santa Margarida Maria Alacoque –  
Igreja do Gesù, Miami (EUA) 
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cumbiu de cuidar de uma irmã que 
sofria de demência. Outrora reli-
giosa exemplar, a doente tornara-
-se de temperamento em extremo 
hostil, bruto e rebarbativo. Tinha 
acessos de loucura nos quais “exi-
gia comer precisamente o que os 
médicos proibiam” ou “rejeitava 
com indignação aquilo que instan-
tes antes desejava”.5 Quando não 
era atendida de acordo com sua 
vontade, logo soltava todo o seu fu-
ror contra sua benfeitora. A jovem 
enfermeira era frequentemente in-
sultada e humilhada por ela.

Havia outra religiosa a quem 
cabia dividir com a Santa as aten-
ções à doente. Ora, para piorar a 
situação, esta ajudante nutria uma 
falsa concepção de caridade e, a 
fim de evitar os maus-tratos, con-
sentia em satisfazer a todos os ca-
prichos da enferma.

A circunstância era delicada para 
Santa Teresa Margarida: se cuidas-
se da saúde da doente de acordo 
com as normas recebidas, atraía so-
bre si um vulcão de insultos, além 
da incompreensão da outra religio-
sa, que a culpava pelos ataques de 
cólera da paciente; se consentisse 
em algum dos desejos de ambas, de-
sobedeceria à superiora. Neste im-
passe, ela preferiu aceitar vexames 
e desaforos, e assim comprar graças 
de fortaleza e salvação para a doente 
e sua irmã enfermeira, a ceder em ma-
téria de obediência.

Três palavras que encerram 
a plenitude do amor

O lema de “agradar em tudo a 
Deus” foi para Santa Teresa Marga-
rida um farol que norteou sua vida 
dentro e fora do mosteiro. 

Sua existência testemunha que 
aqueles que procuram agradar ao 
Senhor em tudo, a toda hora e em 
qualquer situação, mesmo adversa, 
atraem o olhar divino sobre si e re-
cebem d’Ele todo o afeto e o cuidado 
que o mais terno dos pais pode devo-
tar a um filho frágil, mas fiel, que se 
abandona nos seus braços. 

O voto que ainda muito jovem fi-
zera, talvez com consciência um tan-

1 Cf. SCIADINI, OCD, Patricio. 
Santa Teresa Margarida Redi. 
Vida, escritos e espiritualidade. 
São Paulo: Edições Carmelita-
nas, [s.d.], p.7.

2 Idem, p.16.
3 Idem, p.18.
4 Idem, ibidem.
5 TEODORO DELL’ARCAN-

GELO RAFFAELLO, OCD. 

Abrégé de la vie de la Servante 
de Dieu Sœur Thérèse-Mar-
guerite Redi du Cœur de Jésus. 
Avignon: Seguin Ainé, 1848, 
p.118.

6 Do latim: “Deus é amor, e 
quem permanece no amor 
permanece em Deus e Deus 
nele’’ (I Jo 4, 16).

7 SCIADINI, op. cit., p. 62.

Santa Teresa Margarida Redi -  
Igreja do Santo Anjo, Sevilha (Espanha)
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O lema de “agradar em tudo a Deus”  
foi o farol que norteou sua vida

to pueril da profundidade do que 
prometia, tornou-se a chave para 
abrir o Sagrado Coração de Jesus 
e penetrar no mais íntimo convívio 
com Ele. E o Divino Salvador quis, 
por sua vez, mostrar-lhe o agrado 
que sentia nesse místico relaciona-
mento concedendo-lhe uma graça 
extraordinária.

Estando a comunidade reunida 
para o canto do Ofício, e “enquan-
to no coro se reza a Tércia, ao ler-
-se no capítulo as palavras ‘Deus 
caritas est et qui manet in caritate in 
Deo manet et Deus in eo’,6 a Ir. Te-
resa Margarida sentiu-se investi-
da por uma onda de amor divino”7 
e foi levada a experimentar a pleni-
tude de amor encerrada nestas três 
palavras: “Deus caritas est”.

O que lhe terá sido mostrado 
nesse êxtase? Deus é amor… o Es-
pírito Santo é o Amor de Deus. O 
Grande Desconhecido terá Se ma-
nifestado a ela? Com que graças 
foi cumulada, e que esperanças co-
roaram sua pessoa?

Lamentavelmente a História não 
registrou as comunicações celestes 
que Santa Teresa Margarida rece-
beu neste momento, nem sequer as 
impressões dela após o fato. Ape-
nas se sabe que, depois disso, era 
frequente encontrá-la nos seus afa-

zeres diários com o espírito recolhi-
do e absorto na repetição do versícu-
lo “Deus caritas est”, parecendo estar 
com alma toda posta no convívio mís-
tico com o Divino Redentor.

Saibamos, com o auxílio de San-
ta Teresa Margarida, “agradar em 
tudo a Deus”, para assim sermos in-
troduzidos na sua presença, na sua 
intimidade e na sua perpétua ale-
gria. ²



   Uma pequena pedra,  

O

					     uma grande lição
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Uma amabilidade, uma repreensão ou uma palavra de estímulo 
podem ser a “pequena pedra” que tornará possível a meu irmão 
chegar ao “Pico das Agulhas Negras” de sua vida espiritual. 

Criador presenteou a na-
ção brasileira não somen-
te com a vastidão de seu 
território, mas também 

com toda espécie de maravilhas da 
natureza. Entre elas encontramos o 
Pico das Agulhas Negras, situado na 
divisa dos Estados do Rio de Janeiro e 
Minas Gerais. 

Uma experiência palpável 
da presença dos Anjos

Com 2.791 metros de altitude, 
ele se eleva soberbo no horizonte e 
como que desafia o homem, dizen-
do: “Venha! Suba, se és capaz! No 
meu cume, o ar é mais puro, o sol 
mais brilhante e o panorama incri-
velmente mais belo! Venha sentir a 
satisfação de contemplar tudo des-
de o alto! Venha mergulhar nas re-
flexões que só as alturas podem ofe-
recer!”

Intrépidos corações, bem maiores 
que as montanhas altaneiras, aceita-
ram ao longo dos anos o ousado de-
safio de alcançar o seu topo e, real-
mente, o resultado não decepciona! 
Tem-se ali uma experiência quase 
palpável da presença dos Anjos, que 
certamente devem passear pelo aci-
dentado cume cantando e louvando 
a Deus.

E, ao mesmo tempo em que ser-
ve de mirante para admirar a estre-
mecedora grandeza da criação, o 
Pico das Agulhas Negras nos impe-
le à gratidão para com o Criador. O 
panorama que se contempla desde 
seu cume pode ser imenso e colos-
sal, mas, conforme ensina o Dou-
tor Angélico, “uma gota de graça 
vale mais do que toda a Criação”.1 
A realidade que habita a alma hu-
mana em estado de graça é inco-
mensurável!

Somente os mais ousados 
aceitam o desafio…

Quem aceita o desafio de subir 
o Pico das Agulhas Negras deve se 
preparar para uma árdua escalada. 
Sendas íngremes, riachos, árvores, 
fendas e trechos cheios de armadi-
lhas esperam-lhe ao longo do cami-
nho. Para vencer tantas dificuldades 
é preciso pôr em jogo todas as forças 
físicas, nunca perder o ânimo e ja-
mais desviar-se do objetivo.

Em determinado momento da ca-
minhada, o alpinista já não se depa-
ra com as famosas bifurcações de 
suas trilhas, mas com uma pavorosa 
parede de rocha… Tudo parece estar 
perdido para aqueles que desistem 
facilmente diante dos obstáculos. 

Somente os mais ousados serão 
capazes de escalá-las. E estes, sem 
saber ainda o que será encontrado 
mais para a frente, lançam-se sobre 

Ir. Mariana de Oliveira, EP
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as rochas ansiosos por alcançar o ob-
jetivo almejado.

Uma pequena “ponte” 
nos leva ao cume

No começo da escalada tudo vai re-
lativamente bem. Porém, ao chegar no 
mais alto do gélido paredão de pedra, 
surge um desesperador obstáculo: um 
vão muito grande entre duas rochas 
que, para os espíritos mais “pruden-
tes” pode indicar o fim do trajeto. 

Não há onde apoiar os pés, nem 
espaço suficiente para pegar impul-
so e saltar. A única solução plausível 
diante dessa aparente impossibilida-
de pareceria ser desistir e voltar para 
trás. Que tristeza! Três horas de duro 
esforço para, estando a um passo do 
topo, não poder alcançá-lo…

De fato, a subida seria impossí-
vel por tal caminho se não houvesse, 
um pouco abaixo do grande vão, uma 
pequena rocha – talvez a menor das 
que ali se encontram –, que serve de 
“hífen salvador” para que o alpinista 
vença o desafio!

Uma pedra como essa poderia pa-
recer insignificante no meio de tão 
colossal panorama. Entretanto, ela é 
a chave para se alcançar o pico! Sua 
posição e tamanho servem de ponte 
para vencer o intransponível obstá-
culo, permitindo alcançar o ápice da 
aventureira travessia.

Diletos instrumentos da 
Divina Providência

Tendo chegado de volta à casa, 
detemo-nos por alguns momentos 
na capela para rezar. Ajoelhadas em 
adoração diante do Santíssimo Sa-
cramento, afloram na nossa mente 
as peripécias da viagem e, junto com 
elas, uma valiosa lição. 

A pequena pedra ensinou-nos 
que, na hora de alcançar um ousa-
do objetivo, a importância dos ins-
trumentos que a isso nos ajudam não 
está na sua grandeza, mas no valor 
que Deus tenha querido lhes dar. E 
isso se aplica tanto às rochas quanto 
aos homens. 

Não é nossa estatura física, inte-
lectual ou social que nos torna capa-
zes de apoiar e elevar no plano sobre-
natural as almas que de nós se apro-

ximam. Pois, mesmo sendo como in-
significantes rochas deitadas numa 
vala do caminho, podemos ter um 
grande e até indispensável papel na 
hora de ajudar um irmão a alcançar 
seu “Pico das Agulhas Negras”.

Às vezes, Deus quer que coisas 
tão simples como um sorriso, uma 
amabilidade, uma repreensão ou 
uma palavra de estímulo no mo-
mento oportuno sejam a “pequena 
pedra” com a qual torna-se possí-
vel ao próximo vencer as dificulda-
des que o separam do alto da mon-
tanha espiritual.

As almas que se alegram em aju-
dar os outros a subirem são os ins-
trumentos diletos dos quais se utili-
za a Divina Providência para escre-
ver as mais belas páginas da Histó-
ria. Delas, o mais sublime exemplo 
é Nossa Senhora, que tendo ido au-
xiliar sua prima Santa Isabel, e após 
santificar São João Batista ainda 
no seio materno, cantou: “A minha 
alma engrandece ao Senhor e se ale-
grou meu espírito em Deus, meu 
Salvador, pois Ele viu a pequenez de 
sua serva. Desde agora as gerações 
me chamarão Bem-Aventurada!” 
(cf. Lc 1, 46-49) ²

1 Cf. SÃO TOMÁS DE AQUINO, Suma 
Teológica. I-II, q.113, a.9, ad 2.

Alunas do curso superior e alunos do seminário dos Arautos do Evangelho a caminho do Pico das Agulhas Negras;  
na página anterior, panorama divisado do alto do cume

Não é nossa  
estatura física, 
intelectual ou  
social que nos  
torna capazes  
de apoiar e  
elevar as almas
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O que é um sacerdote  
segundo o coração de Deus?

O
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Um pequeno deus na terra, uma imagem viva de Jesus Cristo, um Anjo 
por sua pureza de alma e de corpo: eis alguns dos numerosos títulos 
conferidos pelo grande São João Eudes aos autênticos sacerdotes.

mais precioso dom e o 
mais assinalado favor que 
a Bondade Divina pode 
fazer a uma igreja é o de 

dar-lhe um bom pastor, seja este um 
Bispo, seja um pároco. Pois esta é a 
graça das graças e o dom dos dons, 
que contém todos os demais dons e 
todas as outras graças. […]

Mediador entre Deus e os homens

Um bom pastor é um dos coman-
dantes do exército do grande Deus, 
sempre de arma em punho e comba-
tendo incessantemente por sua gló-
ria e pela defesa de sua Igreja contra 
seus inimigos – o demônio, o mun-
do, a carne e o pecado –, a fim de 
conquistar reinos para Ele; ou seja, 
conquistar almas, pois cada alma 
fiel é um reino de Deus, mais valio-
so para Ele do que todos os impérios 
terrenos.

É um dos príncipes do Reino de 
Deus e um dos reis de seu Império, 
o qual é sua Igreja, estabelecido por 
Deus para reger, conforme as leis e 
os preceitos evangélicos, tantos reis 
e rainhas quantos sejam os cristãos e 
as cristãs sob sua direção, e para tor-
ná-los dignos de possuir eternamen-
te um mesmo reino com o soberano 
Monarca do universo.

É um apóstolo e um evangelis-
ta cuja principal missão é a de anun-
ciar incessantemente o Evangelho de 
Jesus Cristo, em público e em par-
ticular, por palavras e por ações, e 
de continuar na terra as funções às 
quais os Apóstolos se dedicaram, 
bem como a vida e as virtudes que 
eles praticaram.

É o sagrado esposo da divina es-
posa, quer dizer, a Igreja de Jesus 
Cristo, e está tão abrasado de pu-
ríssimo e santíssimo amor a ela, que 
dia e noite cuida apenas de procurar 
por todos os meios embelezá-la, or-
ná-la, enriquecê-la, torná-la digna do 
eterno amor de seu celeste e imortal 
Esposo.

É um mediador entre Deus e os 
homens, para fazê-los conhecer, ado-
rar, servir, temer e amar a Deus; para 
comunicar-lhes suas vontades; para 
levá-los a prestar-Lhe todas as home-
nagens; enfim, para estarem conti-
nuamente ocupados, de espírito e de 
coração, de palavra e de ação, “nas 
coisas relativas ao serviço e à glória 
de Deus” (cf. Hb 5, 1). […]

Um Deus vivo e itinerante

Que acrescentarei?
Um bom pastor é um salvador e um 

Jesus Cristo na terra, ocupando o lu-

gar de Cristo, representando sua Pes-
soa, revestido de sua autoridade, atu-
ando em seu Nome, ornado de suas 
qualidades, exercendo seu julgamento 
no Tribunal da Penitência, desempe-
nhando as mais elevadas funções por 
Ele exercidas neste mundo; constitu-
ído para continuar a obra da Reden-
ção do universo, emprega nisso, à imi-
tação de Cristo, todo o seu espírito, 
seu coração, seus afetos, suas forças, 
seu tempo, e está sempre pronto a dar 
seu sangue e sacrificar sua vida para 
conseguir de todos os modos a salva-
ção das almas a ele confiadas.

É um deus vivo e itinerante; deus 
pela graça, por participação e por 
uma semelhança muito forte e parti-
cular; deus revestido das qualidades 
e das perfeições de Deus, a saber: sua 
autoridade, seu poder, sua justiça, 
sua misericórdia, seu espírito, sua ca-
ridade, sua bondade, sua benignida-
de, sua pureza e sua santidade; deus 
engajado nas mais importantes obras 
de Deus, tais como são todas as fun-
ções pastorais e sacerdotais, pois dis-
se o grande São Dionísio Areopagi-
ta: “A mais divina de todas as coisas 
divinas é a de cooperar com Deus na 
salvação das almas”.1 Enfim, como 
diz São Gregório Nazianzeno, um 
deus que faz deuses,2 ou seja, cristãos 

São João Eudes



Setembro 2020 · Arautos do Evangelho      37

que nas divinas Escrituras levam o 
nome de deus.

É um pastor no qual se vê uma 
imagem viva da bondade e da vigi-
lância do grande Pastor das almas. 
É um pastor que não abandona suas 
ovelhas à mercê do lobo infernal que 
as devora, mas está habitualmente 
no meio delas, a fim de tê-las sem-
pre sob suas vistas, para conduzi-las, 
e para que elas sempre possam vê-lo 
e segui-lo. É um pastor que conhece 
todas as suas ovelhas e está atento às 
suas necessidades, debilidades e do-
enças, pronto a remediá-las.

Conduz pelo bom exemplo 
suas ovelhas

É um pastor que alimenta seu re-
banho por palavras e pelo exem-
plo, espiritual e corporalmente, tan-
to quanto está em seu poder; não é 
daqueles a respeito dos quais comen-
ta um santo Doutor: “O Divino Juiz 
julgará rigorosamente os leigos, com 
maior rigor os religiosos, e rigorosis-
simamente os pastores maus e disso-
lutos. Deus lhes exigirá estritas con-
tas por não terem saciado suas ove-
lhas, por meio de assistência tempo-
ral; mais severas ainda, por não as 
terem saciado por meio da palavra 
e da doutrina celestial; severíssimas 
contas por não as terem fartado pelo 
exemplo de uma boa vida”. [...]

Quem diz tal pastor e tal sacerdo-
te, diz um homem que considera fre-
quente e cuidadosamente as obriga-
ções de seu cargo; que se informa das 
necessidades de suas ovelhas, a fim 
de tomar providências; que investi-
ga com atenção as desordens existen-
tes no rebanho, a fim de eliminá-las; 
e que se aplica de todos os modos a 
promover a glória de Deus e a salva-
ção de todas as almas a ele confiadas, 
pelas quais deve responder sangue 
por sangue e alma por alma.

Quem diz tal pastor e tal sacerdo-
te, diz um homem que aplica toda a 
sua capacidade, suas ações, seu cora-
ção, seus pensamentos, suas afeições, 

suas palavras, seu tempo, seus bens, 
sua vida, tudo quanto ele é, sabe e 
pode, para destruir a tirania de sata-
nás e do pecado, e instaurar o Reino 

de Cristo nos corações daqueles que 
Deus lhe confiou.

Querubim pela claridade, 
Serafim pela caridade

Enfim, quem diz tal pastor e tal 
sacerdote, diz um Anjo por sua pure-
za de alma e de corpo, um Querubim 
pela claridade e ciência, um Serafim 
pelo amor e caridade, um Apósto-
lo por seu zelo, esforço e santidade; 
um pequeno deus na terra, com po-
der e autoridade, paciência e benig-
nidade; uma imagem viva de Jesus 
Cristo neste mundo, de Cristo velan-
do, orando, pregando, catequizando, 
trabalhando, transpirando, chorando, 
indo de cidade em cidade e de povoa-
do em povoado, sofrendo, agonizan-
do, morrendo e sacrificando-Se pela 
salvação de todas as almas criadas à 
sua imagem e semelhança.

Tal pastor e tal sacerdote é a luz 
daqueles que jazem nas trevas e na 
sombra da morte (cf. Lc 1, 79), a re-
condução dos extraviados, o martelo 
e a destruição dos erros, dos cismas e 
das heresias, a conversão dos pecado-
res, a santificação dos justos, a força 
dos fracos, a consolação dos aflitos, o 
tesouro dos pobres, o júbilo dos bons, 
o terror dos maus, a confusão do in-
ferno, a glória do Céu, o terror dos 
demônios, a alegria dos Anjos, a ruí-
na do reino de satanás, a instauração 
do Império de Jesus Cristo, o adorno 
da Igreja, a coroa do soberano Pastor. 
Numa palavra, é um universo de bens, 
de graças e de bênçãos para toda a 
Igreja, sobretudo para aquela na qual 
Deus o estabeleceu. ²

Extraído de: Œuvres complètes.  
 Le Mémorial de la Vie Ecclésiastique.  

Vannes: Lafolye Frères,  
 1906, t.III, p.23-32.

1 SÃO DIONÍSIO AREOPAGITA. De 
Cœlesti Hierarchia, c.V.

2 “Deum existentem et Deos efficientem” 
(SÃO GREGÓRIO NAZIANZENO. 
Orat. Apolog.).

Um bom pastor 
alimenta seu rebanho 
por palavras e pelo 
exemplo, espiritual 
e corporalmente, 
tanto quanto está 
em seu poder
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Bom Pastor - Igreja do Santíssimo 
Sacramento do Bronx, Nova York
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Podia-se encontrar em Dona Lucilia a grandeza 
da ancianidade cristã, santificada pelo mérito 
da maternidade e glorificada pela auréola 
discreta que os sofrimentos sofridos em união 
com Cristo deixam em toda alma e em todo 
semblante justo.

ertos vinhos, a fim de pro-
porcionarem aos degusta-
dores o melhor de si pró-
prios, são guardados na so-

lidão de fundas adegas, longe da luz 
solar. Ali, através do lento suceder 
de anos e décadas, refinam o sabor, 
adquirem agradável aroma, trans-
formam a aspereza de seu travo em 
doçura, avivando até o próprio colo-
rido.

A idade, que apura o sabor dos 
bons vinhos, sublima as virtudes das 
almas justas. Assim, no convívio com 
Dona Lucilia, a afabilidade não fez se-
não acrisolar-se no volver dos tempos. 
Sua elevação de espírito se foi tornan-
do cada vez mais penetrada pelo so-
brenatural, suas maneiras e sua pre-
sença passaram a ser, em grau ainda 
maior, atraentes fatores de bem-estar 
e de respeitabilidade. 

Tal como bom vinho a retemperar 
o corpo enfraquecido, Dona Lucilia, 
imbuída de profunda confiança na 
infinita bondade do Sagrado Cora-
ção de Jesus, continuará a dar alento 
a todos os que dela se aproximarem 
necessitados de consolação, aplican-
do com eficácia o lenitivo da carida-
de cristã.

Se a essa altura Dona Lucilia ti-
vesse entregado a alma a Deus, bela 
já teria sido sua existência. Entretan-
to, ao longo do último período de sua 
vida, no recolhido ambiente de sua 
residência, ela externará de forma 
mais alcandorada a plenitude de seu 
afeto e benquerença.

As paredes e os objetos desse apar-
tamento muito teriam a narrar, se ti-
vessem o dom da palavra. Sobrema-
neira interessante seria poder ouvir 
o que a imagem do Sagrado Coração 
de Jesus teria a contar sobre as inúme-
ras orações de Dona Lucilia. Nunca 
se soube o que ela tratava com Nos-
so Senhor naqueles silenciosos diálo-
gos. Nem a seu filho chegou ela a con-
fidenciar algo a tal respeito.

Entretanto, se essa piedosa inti-
midade permaneceu num inviolá-
vel sigilo, alguns pequenos fatos da 
vida serena e caseira de Dona Luci-
lia ultrapassaram as paredes desse 
abençoado lar.

Carinhos de mãe

Desde a mais tenra infância, 
Dr. Plinio foi dotado de um lúcido e 
invulgar discernimento dos espíri-
tos – um dom do Espírito Santo – que 

ele, logo aos primeiros lampejos da 
razão, aplicou sobre sua própria mãe. 
Por esse meio pôde bem conhecer as 
elevadas qualidades com que a Pro-
vidência havia adornado a alma de 
Dona Lucilia. Os fatos concretos vie-
ram, depois, comprovar a autentici-
dade do que ele discernira.

Ao sair de casa certo dia para seu 
escritório de advocacia, foi ele, como 
de costume, acompanhado por sua 
mãe até a porta do elevador. Depois 
de se despedirem, ela se dirigiu ao 
living, pensando já em lhe preparar 
um bom jantar. Para a elaboração do 
menu, não encontrou melhor interlo-
cutor do que seu esposo.

Não suspeitava, porém, que seu fi-
lho teria ocasião de presenciar, com 
verdadeiro encanto, a curiosa cena que 
então se passou. Sem tê-la visto, jamais 
ele a conseguiria imaginar. Precisando 
retornar para apanhar um papel que 
havia esquecido, entrou ele silenciosa-
mente no apartamento a fim de não in-
comodar seus pais. Ao passar perto do 
living, ouviu através da porta entrea-
berta a voz de Dona Lucilia:

— João Paulo, estive pensando 
em preparar tal prato assim para o 
Plinio. Você acha que estaria bem?

Mons. João Scognamiglio Clá Dias, EP
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“querer-se bem” 
norteava até  
os menores atos  
dessa inigualável  
mãe, inclusive 
sua culinária
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— Sim, está muito bom…
— Mas, você acha que Plinio teria 

vontade de comer mesmo tal prato e 
não tal outro?

Sentado comodamente numa pol-
trona, Dr. João Paulo respondeu:

— Certamente! Está com vontade 
de comer isso, sim!

Dona Lucilia, não inteiramente 
convencida, com sua natural afabili-
dade insistiu:

— Mas, João Paulo, não sei se isso 
será o melhor. Não preferirá ele ou-
tro prato?

Já um pouco perplexo, pois não 
via razão para tantos cuidados, ele 
respondeu: 

— Bem se vê que mãe não é pai. 
Se dependesse de mim, eu diria a ele: 
“Rapaz, o que há para jantar é isto, 
aquilo e aquilo outro. Se não é o que 
você quer, vá a um restaurante”.

Ora, se havia algo que Dona Lu-
cilia não desejava era renunciar ao 
convívio com seu filho durante a re-
feição. Assim, limitou-se a manifes-
tar serenamente sua inconformidade 
com aquela resposta:

— Não, não!…
Enlevado com mais essa prova de 

solicitude materna, Dr. Plinio saiu 

de casa sem ser notado e, pela rua, ia 
pensando consigo mesmo: “Um pai, 
ainda que muito bom, não é capaz 
desta forma de carinho. É só do cora-
ção de uma extremosa mãe – com as 
delicadezas, as intuições finas e o de-
sejo de agradar – que surgiriam essas 
perguntas. E por isso é tão saboroso 
o menu de casa…”

Muito apreciada  
por suas artes culinárias

O constante “querer-se bem” nor-
teava até os menores atos dessa ini-
gualável mãe, inclusive sua culinária.

Procurava ela – ao elaborar os me-
nus – que os manjares fossem “tempe-

rados” muito mais com afeto e bonda-
de do que, propriamente, com simples 
condimentos naturais. Supérfluo é di-
zer o quanto esta “receita” agradava a 
Dr. Plinio, sempre bom gastrônomo e 
ainda melhor filho.

Os que se aproximavam de Dona 
Lucilia podiam, assim, não apenas 
experimentar sua benevolência, mas 
também apreciar as iguarias execu-
tadas segundo suas instruções. Foi o 
caso, por exemplo, do esposo de Dona 
Zili, o Sr. Nestor. Este, anos após o fa-
lecimento de sua cunhada, ainda se 
comprazia em recordar os jantares 
por ela oferecidos aos domingos.

Dizia não conhecer quem fosse ca-
paz de orientar a preparação de tão 
bons pratos como Dona Lucilia, es-
pecialmente os apetitosos doces ca-
seiros, entre os quais ocupava lugar 
de destaque o bolo de aniversário de 
Dr. Plinio, o único que ela fazia pes-
soalmente, pondo nisso particular es-
mero.

Com efeito, Dona Lucilia, mes-
mo quando em avançada idade já não 
podia locomover-se a não ser em ca-
deira de rodas, ainda se empenhava 
em preparar esse bolo – um excelen-
te pavê de chocolate, artisticamente 

Livro de receitas de Dona Lucilia; na página anterior, Dona Lucilia assiste a uma conferência de Dr. Plinio no auditório da FIESP
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enfeitado – no aniversário de seu fi-
lho. O cuidado dela era tal, que pri-
meiramente o desenhava em todos os 
seus detalhes, imaginando as dimen-
sões, o colorido, os enfeites, e depois 
seguia minuciosamente o plano.

“Esta senhora é muito 
espanhola!...”

Dona Lucilia, não obstante sua 
grande ternura, mantinha-se irredu-
tível na defesa dos princípios católi-
cos. Se alguém os ferisse de algum 
modo, ela se colocava numa posição 
mais ereta, parecendo até aumentar 
de estatura, e, sem perder a afabili-
dade, com tom de voz sempre calmo, 
logo atalhava:

— Não!… Isso não pode ser as-
sim… – e punha os pingos nos “is”.

Dr. João Paulo, pernambucano 
dos mais genuínos, tinha um tempe-
ramento muito ameno. No dizer de 
Dr. Plinio, era o homem mais pacífi-
co que conhecera. Seus longos anos 
de vida conjugal com Dona Lucilia 
transcorreram na mais perfeita har-
monia. Quando presenciava uma ati-
tude mais enérgica dela, dizia ao fi-
lho, a meia-voz, numa jocosa alusão 
a certo sangue herdado por ela de re-
motos antepassados:

— Ih!… Esta senhora espanho-
la!…

O vaso de cristal

Evidentemente, nos momentos de 
aflição de Dr. João Paulo, a bonda-
de sem par de Dona Lucilia se vol-
tava de modo especial para ele, com 
o desvelo de quem sabia penetrar no 
mais interno do sofrimento de uma 
pessoa e ali colocar uma gota de sua-
vizante bálsamo.

Uma tarde, ao voltar do trabalho, 
Dr. Plinio encontrou seu pai sozinho 
no salão, com ar muito triste. Cum-
primentou-o como sempre:

— Boa tarde, papai, como vai o 
senhor?

— Bem, obrigado – respondeu 
Dr. João Paulo melancolicamente.

Seu filho, sem poder atinar com 
a razão de tal atitude, dirigiu-se ao 
quarto de Dona Lucilia, onde a en-
controu recostada e rezando.

Ao vê-lo entrar, ela lhe fez um si-
nal com o dedo para falar baixo e pe-
diu que se sentasse perto dela. Em 
seguida lhe disse num tom compas-
sivo:

— Filhão… Você viu como o po-
bre de seu pai está aborrecido? Es-
barrou, sem querer, no seu magnífico 
vaso de cristal da Boêmia, que caiu 
no chão e se despedaçou.

— Meu bem, papai quebrou o 
vaso de cristal?! – perguntou Dr. Pli-
nio entre surpreso e penalizado, pois 
apreciava muito aquele objeto.

— Sim, mas ele está sofrendo mui-
to… Bastaria uma palavrinha sua 
para fazer cessar a aflição dele. Você 
faria isso por sua mãe?

Dr. Plinio, em qualquer circuns-
tância, perdoaria de bom grado a seu 

Manifestações de afeto de Dona 
Lucilia, como esta, excediam de 
muito os limites do lar. Se até em re-
lação a desconhecidos sua compai-
xão se fazia sentir tão viva, quanto 
mais com os seus familiares, próxi-
mos ou até longínquos.

Visita inesperada

Certo dia estava Dona Lucilia à 
mesa, em meio a uma refeição, quan-
do uma parente distante, a quem as 
provações da vida haviam desalen-
tado a fundo, tocou a campainha do 
apartamento.

A empregada, tendo atendido à 
porta, veio pouco depois anunciar 
que estava ali Dona Fulana, queren-
do falar com Dona Lucilia. Esta, co-
nhecendo as tribulações pelas quais 
passava aquela pessoa, interrompeu 
o almoço e foi solícita até o hall de 
entrada, acolhendo-a com grande 
afabilidade.

— Oh! Fulana, como vai? Entre 
por favor…

Convidou-a a passar para a sala de 
jantar, ofereceu-lhe um lugar à mesa 
e colocou-a inteiramente à vonta-
de. Era tal a confiança inspirada por 
Dona Lucilia que daí a pouco a visi-
tante se animava a expor suas dificul-
dades e dores. Recebeu dela todo o 
consolo e estímulo para prosseguir, 
confiante na Providência Divina, pe-
las ásperas sendas da vida.

Mais uma vez, um conselho sa-
ído dos lábios de quem seguia a lei 
de misericórdia do Divino Mestre, 
constituiu poderoso auxílio a uma 
pessoa atribulada pelos reveses da 
vida. Este modo de proceder, no 
conjunto das virtudes de Dona Lu-
cilia, era mais um ponto de resistên-
cia em relação aos desvios morais 
de seu tempo. Pois o mito do suces-
so levava muitos de seus contempo-
râneos a afastar-se com menospre-
zo de quem era atingido pelo infor-
túnio, como se este fosse uma lepra 
cuja mera proximidade pudesse con-
tagiar…

pai, e um mero vaso de cristal, por 
melhor que fosse, era muito pouco 
para ser causa de tanto pesar. Dian-
te da afetuosa súplica de Dona Luci-
lia, dirigiu-se imediatamente ao lu-
gar onde estava Dr. João Paulo a fim 
de tranquilizá-lo e, sorrindo, disse-
-lhe que não se preocupasse, pois o 
acidente, aliás todo involuntário, não 
tinha importância. Suas palavras dis-
tenderam de imediato seu abatido 
pai, que recuperou o habitual bom 
humor.
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“Se a senhora perdesse a 
Fé, seria para mim como 
se tivesse morrido”

De tudo quanto até aqui foi 
narrado, facilmente se deduz 
que o oceano de benquerença de 
Dona Lucilia por seu catolicíssi-
mo filho tinha suas mais profun-
das raízes firmadas na Fé. Mas 
nesse afeto materno, não seriam 
preponderantes as afeições me-
ramente humanas?

A resposta foi obtida pelo pró-
prio Dr. Plinio. Certa ocasião deci-
diu ele medir até que ponto o amor 
de Deus em Dona Lucilia sobrepu-
java o amor natural entre mãe e fi-
lho. Estando à mesa a sós com ela, 
foi conduzindo a conversa para um 
tema no qual entrasse, “por acaso”, 
o que desejava dizer. Em determi-
nado momento afirmou:

— Meu bem, é porque a se-
nhora é católica que eu lhe que-
ro tanto. Se por exemplo, nesta refei-
ção, a senhora viesse me dizer que se 
havia tornado protestante, imedia-
tamente eu a interromperia dizen-
do: “A dona da casa é a senhora. As 
chaves da casa estão aqui. Vou mo-
rar noutro lugar. Não deixarei de lhe 
proporcionar o necessário para con-
tinuar a viver dignamente, mas nós 
vamos nos encontrar apenas duas ou 
três vezes por ano, no máximo! Eu 
faria no maior desgosto de minha 
alma, porque o verdadeiro víncu-
lo afetivo entre nós se teria rompido. 
Tenho a impressão de que a senho-
ra, para mim, deixaria de ser minha 
mãe. Seria como se tivesse morrido. 
Tornando-se protestante deixaria de 
ser para mim o que é”.

Poder-se-ia supor que o sentimen-
to materno de Dona Lucilia se visse 
contundido com essas palavras. Ela 
havia feito tantos sacrifícios por seus 
filhos em sua já longa vida, e os ama-
va tão ternamente, que bem pode-
ria se lhe afigurar a presença de lai-
vos de ingratidão nessa categórica 
atitude de Dr. Plinio. Mas, pelo con-

trário, ouviu essas palavras com tan-
ta naturalidade que, sem o menor so-
bressalto, continuou a servir-se dos 
alimentos tranquilamente – como se 
seu filho nada tivesse dito de extraor-
dinário – pois ela pensava e sentia do 
mesmo modo.

Era por ver em sua mãe um amor 
tão desinteressado e sublime à Igre-
ja Católica que, instantes após a 
morte dela, Dr. Plinio, na câmara 
mortuária, fez esta impressionante 
afirmação:

Imagem do Sagrado Coração de Jesus  
que presidia uma das salas da  

residência de Dona Lucilia

“Eu a admirava muito mais 
por ela ser como era e pela virtu-
de que nela discernia, do que por 
ser minha mãe. De tal modo que, 
se ela fosse mãe de outrem, e não 
minha, eu faria de tudo para ir 
morar junto a ela”.

A dama de cabeleira branca

“Eu tinha diante de mim uma 
figura genuína de grande dama 
cristã. Em todo o seu ser o tempo 
deixara a marca indefinível de fun-
das dores, sofridas com grande no-
breza, com imensa suavidade de 
alma. Olhos calmos, belos e tristo-
nhos, penetrantes mas doces, inte-
ligentes mas serenos. O porte, o jei-
to, o traje tinham a elegância sin-
gela, nobre e despreocupada que a 
verdadeira educação comunica ao 
vestuário humano. O timbre de voz 
afável, reservado, cheio de nuan-
ces, revelava um coração ao mes-

mo tempo forte e delicado.
“Pela janela entrava a jorros a cla-

ridade, que iluminava em certos mo-
mentos a cabeleira branca. Um refle-
xo prateado, confundindo-se com a 
suavidade do olhar, se difundia então 
por sua fisionomia. Toda luz faz pen-
sar em felicidade. A luz destes cabelos 
brancos fazia pensar na felicidade ex-
traterrena. Era a grandeza da anciani-
dade cristã, santificada pelo mérito da 
maternidade, glorificada pela auréo-
la discreta que os sofrimentos sofridos 
em união com Cristo deixam em toda 
alma e em todo semblante justo. Mui-
ta dignidade, certa majestade diría-
mos mesmo. Não a majestade árdua, 
esforçada e duvidosa do dinheiro, 
mas a majestade única e suprema que 
decorre da dignidade de mãe, sentida 
e vivida até as últimas fibras de um co-
ração nascido de nobre estirpe”.

Extraído, com pequenas  
adaptações, de: Dona Lucilia.  

Città del Vaticano-São Paulo: LEV; 
Lumen Sapientæ, 2013, p.525-532.
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Pernambuco – Na metade do mês de julho foram reabertas à participação do povo as Missas na Casa dos Arautos 
(esquerda). E, dando continuidade à campanha “Quarentena, Fé e Caridade”, foram entregues dezenas de cestas 

básicas na Paróquia Nossa Senhora da Conceição, em Moreno (direita), entre muitas outras atividades.

São Paulo – Com uma Missa na Basílica do Carmo, solenizada pelo coro dos Arautos, foi comemorado o 
300º aniversário da Província Carmelitana Santo Elias. Em suas palavras de agradecimento o pároco,  

Frei Thiago Borges, afirmou: “Esta obra dos Arautos do Evangelho é uma obra de Deus na vida do povo!”.

Colômbia – Os Arautos foram convidados a participar na Missa Solene celebrada no Santuário Nacional de Nossa 
Senhora de Chiquinquirá, padroeira da Colômbia, no dia de sua festa. A intenção principal foi rezar pelos falecidos 

atingidos pela pandemia e pedir à Santíssima Virgem sua especial proteção para todo o país.
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Campos dos Goytacazes (RJ) – Para ajudar a combater a pandemia, missionários dos Arautos do Evangelho 
distribuíram nas ruas do centro da cidade 1,5 mil máscaras confeccionadas por cooperadores da instituição em 

parceria com a Câmara de Dirigentes Lojistas. 

São Paulo – O Cardeal Odilo Pedro Scherer presidiu a Celebração Eucarística que comemorou, no dia 26 de julho, 
a elevação da Paróquia de Sant’Ana, na Zona Norte de São Paulo, à honra de Basílica Menor. O coro dos Arautos 

do Evangelho foi convidado a participar da celebração, que foi retransmitida ao vivo pela TV-Arautos.

Moçambique – O Arcebispo de Maputo, Dom Francisco Chimoio, OFM, celebrou Missa nos estúdios da Rádio 
Maria em sufrágio da alma do Ir. José Eduardo Pinheiro, EP (ao centro, na foto da esquerda), que foi por muitos 

anos missionário dos arautos nesse país. Ele entregou sua alma a Deus em São Paulo, no dia 25 de junho. 
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AIE lança novo guia 
para exorcistas

No último mês de maio, a Asso-
ciação Internacional de Exorcistas 
(AIE) publicou um documento inti-
tulado Diretrizes para o Ministério do 
Exorcismo: à Luz do Ritual Atual. Ele 
tem por objetivo auxiliar aos sacer-
dotes que já exercem este ministério, 
como também servir de ferramenta 
àqueles que se encontram em forma-
ção para este fim.

Na introdução do guia, o Pe. Fran-
cesco Bamonte, presidente da AIE, 
lembra que em casos de verdadei-
ra possessão demoníaca o exorcis-
mo “manifesta seu caráter salvífico”, 
desde que seja feito “de acordo com 
as normas estabelecidas pela Igre-
ja, inspiradas pela Fé genuína e pela 
prudência necessária”.

Do seu lado, o Cardeal Angelo 
De Donatis, Vigário-Geral da dio-
cese de Roma, afirma no seu prefá-
cio que o exorcista “trabalha no âm-
bito de uma missão oficial que o tor-
na, de alguma forma, representante 
de Cristo e da Igreja”. Por esse moti-
vo, sublinha o Pe. Bamonte, “preten-
der compreender o exorcismo católi-
co sem ter uma fé viva em Cristo e no 
que Ele, na revelação dada à Igreja, 
nos ensina sobre satanás e o mundo 
demoníaco, é como querer lidar com 
equações de segundo grau sem co-
nhecer as quatro operações básicas 
da matemática e suas propriedades”.

A Associação Internacional de 
Exorcistas foi reconhecida juridi-
camente no dia 13 de junho de 2014 

através de um decreto da Congrega-
ção para o Clero. Com cerca de oito-
centos membros em todo o mundo, a 
iniciativa surgiu de um pequeno gru-
po de sacerdotes, dentre os quais o 
renomado Pe. Gabriele Amorth e o 
Pe. Candido Amantini.

Carmelitas divulgam  
escritos originais  
de Santa Teresa de Los Andes 

As Carmelitas Descalças do Mos-
teiro do Espírito Santo de Los An-
des, localizado na Diocese de São 
Felipe, no Chile, disponibilizaram 
um website no qual foi reunido o tex-
to íntegro de todos os escritos origi-
nais de Santa Teresa de Los Andes. 
A iniciativa ocorre por ocasião do 
primeiro centenário de falecimento 
da Santa chilena.

“Quisemos habilitar este site para 
que se conheça melhor a figura de 
nossa primeira Santa chilena e a pri-
meira flor de santidade do Carmelo 
Teresiano na América Latina”, expli-
cam as religiosas.

Através destes textos, que incluem 
cartas, escritos de seu diário e com-
posições literárias, é possível conhe-
cer melhor a vida familiar e monás-
tica de Santa Teresa de Los Andes, 
além de tornar possível o aprofunda-
mento em sua dimensão mística.

Biblioteca do Vaticano cria 
nova página virtual

A Biblioteca do Vaticano lançou 
no mês de julho um novo website, a 
fim de facilitar e expandir o aces-
so ao seu acervo e serviços. No por-
tal atual, os visitantes poderão co-
nhecer, ver e consultar diversos con-
teúdos, tais como medalhas, moedas, 
gravuras e manuscritos.

Além disso, as pessoas que se re-
gistrarem terão acesso a uma área re-
servada na qual poderão resolver dú-
vidas e realizar solicitações específi-
cas, como, por exemplo, pedidos de 
foto-reprodução para pesquisas cien-
tíficas ou uso profissional.

“A arte gráfica evolui rapidamen-
te neste tipo de comunicação digi-
tal, por isso já há algum tempo está-
vamos conscientes de que precisáva-
mos atualizá-la com algo mais ágil e 
mais intuitivo”, comentou o Prefeito 
da Biblioteca Apostólica Vaticana, 
Mons. Cesare Pasini.

“Naturalmente, não negligencia-
mos o serviço presencial dos que nos 
visitam e tentamos servi-los bem. 
Mas, especialmente neste período de 
emergência sanitária que estamos vi-
vendo, com a mobilidade limitada é 
mais difícil para muitos vir direta-
mente à Biblioteca. Portanto, este site 
aberto e comunicativo, rico e atraen-
te, quer ser um lugar importante de 
acolhida, colaboração e abertura”, 
afirma.

“Com o site queremos nos fazer 
conhecer pelo que somos e pelo que 
temos, e oferecer um serviço que al-
cance as fronteiras do mundo”, con-
clui o Monsenhor.

Bispos escoceses alertam para 
criminalização da posse da Bíblia

No dia 29 de julho, a Conferência 
Episcopal da Escócia enviou um co-
municado ao Comitê de Justiça do 
Parlamento Escocês, pronunciando-
-se a respeito do novo projeto de lei 
sobre “Crimes de Ódio e Ordem Pú-
blica”, proposto pelo governo do país.

Segundo os prelados, um dos ar-
tigos do projeto poderia conduzir à 
criminalização de livros como a Bí-
blia e o Catecismo e, consequente-
mente, à censura do ensino católi-
co no país. Trata-se da quinta seção 
do documento, a qual pretende de-
limitar um “crime de posse de ma-
terial inflamatório” e que, de acor-
do com a Conferência dos Bispos es-
coceses, possui contornos pouco de-
limitados. 

Essa legislação, introduzida pelo 
governo escocês no dia 23 de abril, 
cria ainda outro crime: provocar ódio 
contra qualquer um dos grupos prote-
gidos cobertos pelo mesmo projeto de 
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lei, determinados segundo critérios de 
raça, religião e identidade de gênero. 

Os Bispos citaram também no seu 
comunicado as recentes considera-
ções feitas por eles ao governo sobre 
a proposta de revisão da Lei de Re-
conhecimento de Gênero de 2004. 
Nelas lembraram ser ensinado pela 
Igreja que “o sexo e o gênero não são 
fluidos e mutáveis, e que homens e 
mulheres são complementares e or-
denados para a criação de nova vida”. 
A esse respeito, afirmam que “tais 
pronunciamentos […] poderiam ser 
vistos como um abuso de sua própria 
visão de mundo pessoal e, provavel-
mente, provocar ódio”.

Inicia-se a restauração do órgão 
da Catedral de Notre-Dame

No dia 3 de agosto, a repartição 
pública responsável pela reconstru-
ção da Catedral de Notre-Dame, in-
cendiada em 2019, deu início aos tra-
balhos de restauração do monumen-
tal órgão de oito mil tubos da igreja. 
Apesar de não ter sofrido diretamen-
te a ação das chamas, o instrumento 
ficou coberto de fuligem, cinzas e um 
corrosivo pó de chumbo, que devem 
ser cuidadosamente eliminados.

As autoridades envolvidas nesta 
tarefa estimam que os trabalhos de-
verão levar cerca de cinco anos. A 
repartição estatal responsável pelas 

obras diz que, só para realizar a afi-
nação do instrumento após a restau-
ração do mesmo, serão necessários 
seis meses.

Apesar da declaração do Presi-
dente Emmanuel Macron de que es-
pera que a catedral possa reabrir em 
2024, seu governo levou mais de um 
ano para remover resíduos tóxicos 
de chumbo e andaimes que haviam 
sido erguidos antes do incêndio. Até 
o presente momento, não foram ini-
ciadas as obras de reconstrução do 
edifício.

Arcebispo protesta contra 
falta de diálogo nas 
medidas da quarentena

Em um pronunciamento realiza-
do no dia 26 de julho, por ocasião de 
uma Missa celebrada em honra de 
Sant’Ana, o Cardeal Arcebispo de 
Quebec (Canadá), Gérald Cyprien 
Lacroix, queixou-se da falta de co-
municação entre autoridades gover-
namentais e eclesiásticas com rela-
ção às medidas de controle da epi-
demia do COVID-19 que foram im-
plantadas no país. Segundo ele, por 
maiores que tenham sido seus esfor-
ços, a Igreja segue sem ser ouvida.

“As autoridades do governo não 
nos levam a sério”, afirma. “Em ne-
nhum momento conseguimos estabe-
lecer um diálogo franco e direto com 

o governo e os funcionários da saú-
de pública”. O purpurado refere ain-
da que os contatos com as autoridades 
são realizados por meio de terceiros, 
e os Bispos só se inteiram das normas 
quando publicadas pela imprensa.

Desde 22 de junho, é permitida a 
participação de apenas cinquenta pes-
soas em cada Missa, apesar de o De-
partamento de Saúde Pública de Que-
bec ter estabelecido que esse núme-
ro não é um limite estrito. Também 
a partir dessa data é exigida uma dis-
tância de dois metros entre os paro-
quianos, a lavagem das mãos, a desin-
fecção dos lugares e a distribuição da 
comunhão na mão, sem troca de pa-
lavras.

O Cardeal protesta pelo fato de 
tais restrições para as Missas públi-
cas serem mais rigorosas do que as 
aplicadas para as atividades nos cas-
sinos. E denuncia que a venda de be-
bidas alcoólicas e de maconha te-
nham sido incluídas na lista de “ser-
viços essenciais” das autoridades de 
Quebec, enquanto “comunidades de 
fé, que certamente podemos conside-
rar um serviço essencial […], foram 
praticamente ignoradas”.

Lamentando “restrições que exce-
dem o razoável”, o Cardeal conclui: 
“Não abusem de nossa paciência e 
deixem de ignorar nossa existência e 
nosso senso de responsabilidade”.



Gabriele Matiello

O segredo do heroísmo
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História para crianças... ou adultos cheios de Fé?

Ilu
st

ra
çõ

es
: L

uc
íli

a 
B

er
na

de
te

 G
ua

ra
ny

Só são verdadeiramente corajosos e fortes na hora da batalha 
aqueles que durante a vida souberam conservar a pérola que os 
Imaculados Corações de Jesus e Maria depositaram em sua alma.

á muitos e muitos anos 
existia um pequeno po-
voado que procurava fa-
zer tudo com perfeição 

para agradar a Jesus e a Maria. Logo 
ao amanhecer, antes de seus habitan-
tes iniciarem os trabalhos, brincadei-
ras ou estudos, participavam da San-
ta Missa, a fim de haurirem especiais 
graças para enfrentarem as lutas da-
quele dia como filhos fiéis e devotos 
dos Sagrados Corações.

Os que passavam de viagem pela 
região percebiam que até mesmo a 
natureza era beneficiada pela eleva-
ção de espírito daquele povo: os rios 
eram mais cristalinos; a vegetação, 
verde como a esmeralda… Dir-se-
-ia que tudo ali se harmonizava para 
acolher a Rainha Celeste e seu Divi-
no Filho.

Neste lugarejo havia um menino 
muito inocente chamado Jonas. Ain-
da pequeno, gostava de ouvir as his-
tórias narradas por seu pai, através 
das quais punha-se a imaginar como 
seria um povoado feito para Jesus e 
Maria. Constantemente perguntava 
a seu progenitor:

— Papai, se na terra há tantas 
coisas boas, tais como as pedras 

preciosas, o mar e as estre-
las, como deve 

ser o Céu?

Surpreso pelo interesse contínuo 
que o ardoroso coração do pequeno 
demonstrava pelo Paraíso Celeste, 
seu pai aproveitou para ensinar-lhe o 
melhor meio de encontrar a resposta 
para sua pergunta:

— Bem, meu filho, eu nunca vi o 
Céu, mas muitos Santos tiveram a 
graça de contemplá-lo em vida e dis-
seram ser tão belo e grandioso que 
não há palavras humanas para des-
crevê-lo. Porém, algo posso lhe asse-
gurar: terás oportunidade de conhe-
cê-lo, desde que saibas ser nesta terra 
um verdadeiro herói. 

A cada resposta de seu pai, Jonas 
ficava mais entusiasmado e desejoso 
de ser santo para logo chegar à mora-
da eterna. 

Um dia, enquanto andava pela rua 
envolto nesses pensamentos, Jonas 
escutou um grande alvoroço.

— O que está acontecendo? – per-
guntou surpreso a um senhor que ob-
servava a cena.

— Um mensageiro real chegou a 
nossa cidade! – respondeu o homem.

O jovenzinho não hesitou em se 
aproximar e logo pôde ver um cavalei-
ro que, descendo de sua montaria, di-
rigia-se ao povo com as seguintes pa-
lavras: “O generalíssimo do exército 
real convoca todos os jovens aptos para Jonas teve um sonho enigmático, mas muito significativo...
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a guerra a defender o reino contra os 
adversários, pois eles pretendem fazer 
um ataque terrível muito em breve”.

Um silêncio tomou conta da mul-
tidão… Jonas, entretanto, encantado 
com a armadura e a reluzente espada 
do nobre guerreiro, bem como com 
seu belo porte e fogoso olhar, nem 
sequer pôs-se o problema de não ter 
idade suficiente para se alistar, pron-
tificando-se com uma coragem sur-
preendente: 

— Estou à disposição, ajudarei 
neste combate!

O cavaleiro, porém, ao ver a fisio-
nomia tão jovem e despreocupada do 
menino, disse: 

— Eu te levarei, mas com uma 
condição: estás disposto a sofrer ter-
ríveis golpes, ou até mesmo morrer 
no campo inimigo?

Após pensar um pouco, ele res-
pondeu:

— Cavaleiro, eu sei que a luta não 
é um passeio em campo florido. Mas 
não estamos nesta terra para enfren-
tar as coisas duras e difíceis? Cada so-
frimento, se Nossa Senhora me aju-
dar, será um degrau da longa escada-
ria que me levará ao Céu.

Surpreso com a resposta, o guer-
reiro assentiu em levá-lo consigo.

Passados alguns dias, Jonas foi 
despedir-se de seus familiares. Es-
tava triste por deixá-los, mas muito 
animado com a expectativa de parti-
cipar de uma batalha, e recebeu o se-
guinte conselho de seu pai:

— Meu filho, lembre-se que mais 
importante do que mostrar-se forte e 
corajoso é conservar a inocência e a 
pureza na alma. Por isso, sê vigilan-
te! Nunca deixes a imoralidade e os 
vícios penetrarem em ti.

O pequeno não entendeu bem o 
significado desse conselho, mas guar-
dou-o com carinho em seu coração.

Contudo, não demorou para que 
tudo ficasse claro. No acampamen-
to, apesar de encontrar muitos que o 
respeitavam e admiravam por sua co-
ragem e candura, logo teve ele suas 

primeiras batalhas. Muito lhe custou 
manter-se firme diante dos deboches 
daqueles que, tendo perdido a ino-
cência, sentiam ódio ao depararem-
-se com uma alma verdadeiramente 
reta e piedosa como a de Jonas.

Em meio a essas dificuldades, o ra-
paz teve um sonho enigmático, mas 
muito significativo… Viu todos aque-
les que debicavam de sua pessoa cer-
cados de demônios que carregavam 

carvões, enquanto o Anjo da Guar-
da de cada um encontrava-se distante, 
impedido de agir. Reunidos em outra 
companhia do mesmo batalhão, con-
templou os que conservavam a ino-
cência rodeados de espíritos celes-
tes que levavam alvas pérolas em suas 
mãos. Eram símbolo das almas cândi-
das de seus custodiados. 

Quando o exército inimigo apare-
ceu, nem todos tiveram coragem de 
avançar e lutar: apenas aqueles que ha-
viam preservado a inocência o fizeram. 
Neste momento seu sono foi interrom-
pido pelo toque de clarins, convocando 
todos para um aviso do capitão:

— Chegou a hora de partirmos para 
o combate! Vejam, os inimigos estão 
às portas e são mais numerosos do que 
nós, mas o que eles possuem em quan-
tidade não o têm em qualidade: não se-
rão os homens que comandarão esta 
batalha, mas o próprio Nosso Senhor 
Jesus Cristo. Portanto, cavaleiros, con-
fiemos. A vitória é de Deus!

Como os adversários já haviam 
cercado o acampamento, os guerrei-
ros tiveram que desembainhar ime-
diatamente as espadas e lançar-se de 
cheio no combate. Neste momento, 
Jonas viu a mesma cena de seu sonho: 
o exército inimigo avançando em di-
reção àqueles que já haviam perdido 
sua inocência, e estes fugindo espavo-
ridos de medo, enquanto os que a ha-
viam guardado lutavam com denodo 
para alcançar a vitória.

Foi então que o jovem pôde com-
preender as palavras tão solenemente 
pronunciadas pelo seu pai na despe-
dida: só são verdadeiramente corajo-
sos e fortes na hora da batalha aqueles 
que lutaram para guardar incólume a 
pérola da inocência que cada um dos 
batizados entesoura em sua alma. 

Este é o mais valioso dos presen-
tes dados a nós pelos Sagrados Cora-
ções de Jesus e Maria. Quem, a cada 
dia, luta renhidamente por defen-
dê-lo nada tem a temer na mais ár-
dua das batalhas, nem ao enfrentar o 
mais poderoso inimigo! ²

Nada tem a temer quem luta para 
guardar incólume a cada dia a 

pérola da inocência
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1. São Lopo de Sens, Bispo (†c. 623). 

Bispo de Sens, França, foi exila-
do de sua diocese por haver afir-
mado que o povo deve obedecer 
mais a Deus do que aos governan-
tes desta terra.

2. Beato Brocardo, religioso 
(†c. 1231). Prior dos eremitas do 
Monte Carmelo, na Palestina, aos 
quais Santo Alberto, Patriarca de 
Jerusalém, deu a primeira regra 
da Ordem Carmelitana.

3. São Gregório Magno, Papa e 
Doutor da Igreja (†604 Roma). 

Santos João Pak Hu-jae e 
cinco companheiras, mártires 
(†1839). Degolados em Seul, Co-
reia, após suportarem cruéis su-
plícios, por serem cristãos.

4. Santa Rosália, virgem (†séc. XII). 
Abandonou ainda muito jovem a 
faustosa vida de corte e foi viver 
como eremita no Monte Pellegri-
no, próximo a Palermo, Itália. 

5. São Bertino, abade (†c. 698). Fun-
dou com São Mumolino em 
Saint-Omer, França, o mosteiro 
de Sithieu, do qual foi abade du-
rante cerca de quarenta anos.

6. XXIII Domingo do Tempo 
Comum.

Beato Bertrand de Garrigues, 
presbítero (†c. 1230). Discípu-
lo de São Domingos, foi prior do 
convento de Toulouse e fundou 
mosteiros da ordem em Paris, 
Avignon e Montpellier.

7. Santo Estêvão de Châtillon, Bispo 
(†1208). Monge cartuxo elevado a 
Bispo de Die, França. Governou 
santamente a diocese sem abando-
nar a austeridade da vida monacal. 

8. Natividade de Nossa Senhora.
São Pedro de Chavanon, pres-

bítero (†c. 1080). Fundou em Pé-

brac, França, um mosteiro de cô-
negos regulares. 

9. São Pedro Claver, presbítero 
(†1654 Cartagena - Colômbia). 

Beato Jorge Douglas, pres-
bítero e mártir (†1587). Sacer-
dote escocês condenado à mor-
te em York, durante o reinado de 
Isabel I.

10. São Nicolau de Tolentino, presbí-
tero (†1305). Religioso da Ordem 
dos Eremitas de Santo Agosti-
nho, pregou a reforma dos costu-
mes em Tolentino, Itália.

11. São Pafnúcio, Bispo (†séc. IV). 
Bispo egípcio, torturado durante 
as perseguições de Galério Maxi-
miano. Defendeu a divindade de 
Nosso Senhor contra o arianismo, 
no Concílio de Niceia. 

12. Santíssimo Nome de Maria. 
Beata Maria Luísa Prósperi, 

abadessa (†1847). Religiosa bene-
ditina de Trevi, Itália, à qual Nos-
so Senhor concedeu dons mís-
ticos extraordinários, mas sem 
poupar-lhe longas e dolorosas 
provações. 

13. XXIV Domingo do Tempo 
Comum.

São João Crisóstomo, Bispo e 
Doutor da Igreja (†407 Comana -  
Turquia).

Beata Maria de Jesus López 
de Rivas, virgem (†1640). Discí-
pula de Santa Teresa de Ávila e 
priora do Carmelo de Toledo. Re-
cebeu no corpo e na alma a co-
municação das dores da Paixão 
de Nosso Senhor.

14. Exaltação da Santa Cruz. 
Santa Notburga, virgem 

(†1313). Humilde empregada do-
méstica na aldeia de Eben, Aús-
tria, serviu a Cristo nos pobres, 
dando a todos um admirável 
exemplo de santidade.

15. Nossa Senhora das Dores.
Beato Camilo Costanzo, pres-

bítero e mártir (†1622). Jesuíta 
italiano queimado vivo durante a 
perseguição no Japão. Mesmo na 
fogueira, não cessou de pregar a 
fé em Cristo.

16. São Cornélio, Papa (†252 Civi-
tavecchia), e São Cipriano, Bispo 
(†258 Cartago), mártires. 

São Martinho de Finojosa, 
Bispo (†1213). Abade do mostei-
ro cisterciense de Santa Maria de 
Huerta, Espanha, foi ordenado 
Bispo de Sigüenza, onde se esfor-
çou em reformar o clero.

17. São Roberto Belarmino, Bispo e 
Doutor da Igreja (†1621 Roma). 

São Lamberto, Bispo e mártir 
(†c.705). Bispo de Maastricht, Bél-
gica, num período de turbulências 
políticas, foi exilado e viveu sete 
anos como simples monge.

18. Santa Ricarda, imperatriz 
(†c. 895). Após enviuvar-se, in-
gressou na abadia de Andlau, 
Alemanha, onde passou o resto 

Santa Ricarda de Andlau  
Abadia de Santa Ricarda,  

Andlau (França)
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Os Santos do dia, na internet
Acompanhe Os Santos de cada dia em nosso website introduzindo o 

QR-Code anexo no seu celular. Ali encontrará uma listas de Santos em 
destaque, artigos relacionados e uma galeria de fotos diferente a cada dia
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de seus dias em orações e obras 
de caridade.

19. São Januário, Bispo e mártir 
(†séc. IV Pozzuoli - Itália). 

São Teodoro, Bispo (†690). Ti-
nha quase setenta anos quando 
o Papa São Vitaliano o nomeou 
Bispo de Cantuária, Inglaterra.

20. XXV Domingo do Tempo 
Comum.

Santos André Kim Tae-gon, 
presbítero, Paulo Chong Ha-sang 
e companheiros, mártires (†1839-
1866 Coreia). 

Beato Tomás Johnson, pres-
bítero e mártir (†1537). Religio-
so da Cartuxa de Londres. Mor-
reu de fome e de enfermidades na 
prisão onde foi jogado por causa 
de sua fidelidade à Igreja.

21. São Mateus, Apóstolo e 
Evangelista.

São Jonas, Profeta. Enviado 
por Deus a pregar em Nínive. Sua 
expulsão do ventre da baleia, rela-
tada na Sagrada Escritura, prefi-
gura a Ressurreição de Cristo.

22. Beato Vicente Sicluna Hernán-
dez, presbítero e mártir (†1936). 
Zeloso sacerdote da cidade de 
Navarrés, que não quis abando-
nar os fiéis durante as persegui-
ções da Guerra Civil Espanhola.

23. São Pio de Pietrelcina, presbíte-
ro (†1968 San Giovanni Roton-
do - Itália).

São Lino, Papa e mártir 
(†séc. I). Segundo Papa da His-
tória. Conforme o relato de San-

to Irineu, foram São Pedro e São 
Paulo que lhe confiaram o cuida-
do pastoral da Igreja. É menciona-
do pelo Apóstolo na segunda epís-
tola a Timóteo (cf II Tm 4, 21).

24. Beato Antônio Martinho 
Slomšek, Bispo (†1862). Educa-
dor, catequista e escritor, cuidou 
com empenho das instituições 
eclesiásticas e da vida cristã das 
famílias, trabalhando pela unida-
de da Igreja na Eslovênia.

25. Beato Marcos Criado, presbíte-
ro e mártir (†1569). Religioso tri-
nitário espanhol, lapidado pelos 
mouriscos nas montanhas de Al-
pujarras, Espanha.

26. Santos Cosme e Damião, márti-
res (†c. séc. III Ciro, Síria). 

Beata Lúcia de Caltagirone, 
virgem (†1400). Religiosa da Ter-

ceira Ordem Regular Francisca-
na, insigne por sua fidelidade à 
Regra e sua devoção às cinco cha-
gas de Cristo.

27. XXVI Domingo do Tempo 
Comum.

São Vicente de Paulo, presbíte-
ro (†1660 Paris).

Beato João Batista Labo-
rier du Vivier, diácono e már-
tir (†1794). Durante a Revolução 
Francesa foi condenado a cruel 
cativeiro, em Rochefort, onde 
morreu de grave enfermidade.

28. São Venceslau, mártir (†929/935 
Stara Boleslav - República Checa).

São Lourenço Ruiz e compa-
nheiros, mártires (†1633-1637 Na-
gasaki - Japão). 

Beata Amália Abad Casasem-
pere, mártir (†1936). Mãe de fa-
mília, conhecida por sua religiosi-
dade, foi presa e assassinada por 
milicianos em Benillup, Espanha.

29. São Miguel, São Gabriel e 
São Rafael, Arcanjos. 

São Maurício, abade (†1191). 
Por humildade, renunciou ao car-
go de superior no mosteiro cis-
terciense de Langonnet, França. 
Logo depois foi eleito abade de 
Carnoët.

30. São Jerônimo, presbítero e 
Doutor da Igreja (†420 Belém -  
Palestina). 

São Simão, monge (†1082). 
Sendo conde de Crépy, França, 
renunciou à pátria, matrimônio e 
riquezas para levar vida eremítica 
no maciço do Jura.
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Santos Cosme e Damião  
Igreja do Carmo, Corella (Espanha)



O Sol deseja  O Sol deseja  
resplandecer em nósresplandecer em nós
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Basta uma pequena brecha para o astro rei espalhar seus raios Basta uma pequena brecha para o astro rei espalhar seus raios 
no meio da escuridão. Ora, quantas vezes edificamos muralhas no meio da escuridão. Ora, quantas vezes edificamos muralhas 
que impedem essa luz de penetrar no interior dos ambientes, que impedem essa luz de penetrar no interior dos ambientes, 
dos edifícios e até das nossas próprias almas?dos edifícios e até das nossas próprias almas?

maginemos uma imponente 
fortaleza que tem o seguinte 
privilégio: conviver com o be-
líssimo despontar do Sol. To-

dos os dias, sem exceção, enquanto 
ele tinge silenciosamente o céu com 
os fulgores da aurora, faz incidir seus 
primeiros raios sobre as muralhas 
do edifício, revestindo-as de uma luz 
dourada que as orna com uma formo-
sura desconhecida.

Ao despontar no horizonte, o as-
tro rei espalha com tanta força sua 
luz sobre esse palácio, que alcança 
até mesmo o interior. Seu fulgor atin-
ge não apenas as pedras brutas dos 

muros externos, mas também as salas 
e os habitantes do castelo. Essa pe-
netrante generosidade, porém, não 
o torna indiscreto, pois tal luminosi-
dade incide apenas sobre o que está 
aberto a receber seus benefícios.

Ora, nem todos os castelos estão 
dispostos a escancarar portões e ja-
nelas para o Sol reinar em seu inte-
rior… Muitas vezes, barreiras são 
construídas a fim de impedirem tão 
benéfica influência. Mas nem mesmo 
nesses casos o astro rei deixa de exer-
cer sua majestosa ação sobre os mu-
ros do edifício: basta-lhe uma peque-
na brecha para fazer com que a luz 

tome conta dos ambientes onde antes 
havia escuridão.

Ao chegar a noite, o Sol já não 
está mais presente no firmamento.  
O vento frio sopra sem piedade con-
tra a fortaleza. No entanto, as rochas 
das muralhas notam em si algo de pe-
culiar… Uma característica que não 
lhes é própria se faz sentir naquele 
momento: o calor. Ou seja, mesmo 
impedida de iluminar o castelo, a luz 
solar não deixa de o aquecer.

Quanta delicadeza por parte do 
príncipe das estrelas! Poderia ter 
derretido as rochas com seu fogo e 
inundado a fortaleza com seu fulgor. 

María Gómez CarayolMaría Gómez Carayol
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Prefere, porém, a modéstia de aque-
cê-la discretamente, fazendo com 
que, nas horas das trevas, as pedras 
tenham saudades da sua maravilho-
sa ação. Convida-as assim a, quan-
do os primeiros albores do nascer 
do Sol se fizerem sentir, derrubar as 
barreiras que, grosseiramente, es-
tancavam a luz.

Apliquemos esta metáfora a nossa 
vida espiritual:

Não é verdade que, com fre-
quência, edificamos em nossas al-
mas muralhas que as fecham à gra-
ça, à ação de Deus e de Maria? 
Sim, não é raro construirmos bar-
reiras não de pedra, mas de bana-
lidades, caprichos, faltas e apegos. 
E, infelizmente, tais obstáculos 
impedem que o sobrenatural pene-
tre em nosso interior e a obra divi-
na se realize.

Quando a contrição e as saudades 
forem despertadas em nós pelo sua-
ve e insistente convite de Deus, não 
percamos tempo em quebrar os jugos 
que nos sujeitam à tirania do demô-
nio, do mundo e da carne. Abrace-
mos de coração generoso e agradeci-
do tantos dons que a Providência nos 
oferece, para que o íntimo de nossas 
almas possa ser um palácio da luz e 
do esplendor do Altíssimo. ²

Acima, muralhas de Ávila (Espanha); embaixo, interior da Igreja de San Benedetto in Piscinula, Roma,  
e vista externa da Casa Turris Eburnea, Caieiras (SP)
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Escudo e gládio 
da Santa Igreja

São Miguel comandou a luta contra os demô-ão Miguel comandou a luta contra os demô-
nios no “Prœlium Magnum” e os precipitou nios no “Prœlium Magnum” e os precipitou 

no inferno. Esse Arcanjo é, ademais, o chefe dos no inferno. Esse Arcanjo é, ademais, o chefe dos 
Anjos da Guarda dos indivíduos e das instituições Anjos da Guarda dos indivíduos e das instituições 
e, ele mesmo, o Anjo da Guarda da instituição por e, ele mesmo, o Anjo da Guarda da instituição por 
excelência, a Santa Igreja Católica Apostólica Ro-excelência, a Santa Igreja Católica Apostólica Ro-
mana.mana.

Nele, portanto, se concatenam duas missões. Nele, portanto, se concatenam duas missões. 
Deus quis servir-Se do Príncipe da Milícia Celeste Deus quis servir-Se do Príncipe da Milícia Celeste 
como escudo contra o demônio, e quer que ele seja como escudo contra o demônio, e quer que ele seja 
igualmente o escudo dos homens e da Santa Igreja. igualmente o escudo dos homens e da Santa Igreja. 
Entretanto, o Arcanjo é também gládio: ele não se Entretanto, o Arcanjo é também gládio: ele não se 
limita a defender, mas derrota e precipita no infer-limita a defender, mas derrota e precipita no infer-
no. Essa é a dupla missão de São Miguel.no. Essa é a dupla missão de São Miguel.

Na Idade Média, ele era considerado o primeiro Na Idade Média, ele era considerado o primeiro 
dos cavaleiros, o cavaleiro celeste, leal, forte, puro e dos cavaleiros, o cavaleiro celeste, leal, forte, puro e 
vitorioso, como deve ser o cavaleiro que põe toda a vitorioso, como deve ser o cavaleiro que põe toda a 
sua confiança em Deus e em Nossa Senhora.sua confiança em Deus e em Nossa Senhora.

Eis a figura admirável de São Miguel, que nós Eis a figura admirável de São Miguel, que nós 
devemos considerar nosso aliado nas lutas em defe-devemos considerar nosso aliado nas lutas em defe-
sa da Igreja Católica.sa da Igreja Católica.

Plinio Corrêa de OliveiraPlinio Corrêa de Oliveira G
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São Miguel Arcanjo - Igreja de Santa Maria, 
Massachusetts (EUA)
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